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ENTREVISTA

Comandante Rodrigo Bellegante avalia desafios, 
avanços e metas dos Bombeiros Voluntários

A FÉ QUE CANTA À PORTA

Invernada  "Alma da Querência" Mantém 
Viva a Tradição do Terno de Reis



O Brasil desperta em 2026 
sob uma atmosfera de ex-
pectativa dupla. Se 2025 foi 
o ano da transição e dos 
ajustes, os próximos doze 
meses prometem ser o 

"olho do furacão" para a po-
lítica e a economia nacional. 
Com um calendário espremi-
do entre o sonho do hexa-
campeonato mundial e a de-
finição do futuro comando 
do país, o brasileiro inicia o 
ano equilibrando o otimis-
mo com uma dose necessá-
ria de realismo financeiro.

O Mundo Para em Junho: 
A Copa das 48 Seleções

A partir de 11 de junho, as 
atenções se voltam para a 
América do Norte. A Copa do 
Mundo de 2026, sediada 
por EUA, México e Canadá, 
será a maior da história, com 
48 seleções e 104 partidas.

Para a economia brasilei-
ra, o evento não é apenas la-
zer. O Ministério do Esporte 
projeta um impacto de até 
R$ 47 bilhões em benefícios 
econômicos, impulsionado 
pelo consumo de eletrôni-
cos, vestuário e o setor de 
serviços. Um dado curioso 
desta edição é o avanço do 
mercado de apostas: es-
tima-se que 62% dos brasi-
leiros pretendem aumentar 
seus gastos nesse setor du-
rante o torneio.

Outubro: O Xadrez Eleitoral
Mal a poeira da Copa terá baixado, o país mergulhará no período 

oficial de campanha. No dia 4 de outubro, milhões de eleitores irão 
às urnas para escolher Presidente, Governadores, Senadores e De-
putados.

Continuidade vs. Mudança: O atual governo busca a manuten-
ção do projeto político em um cenário de polarização ainda latente.

Foco no Social: A isenção do Imposto de Renda para quem ganha 
até R$ 5 mil e o novo salário mínimo de R$ 1.621 são as principais 
apostas para aquecer o mercado interno e garantir apoio popular.

Economia: O "Pé no Freio" Estratégico
Embora o desemprego tenha atingido níveis historicamente bai-

xos (5,2% no final de 2025), a ONU e o mercado financeiro preveem 
uma desaceleração no ritmo de crescimento.

PIB: A projeção de crescimento para 2026 gira em torno de 2,0%.
Inflação e Juros: O grande desafio será a convergência da infla-

ção para a meta, em um ano onde os gastos públicos costumam so-
frer pressão devido às eleições.

Tecnologia: A Ascensão da "IA Invisível"
Se nos anos anteriores a Inteligência Artificial era uma novidade 

a ser testada, em 2026 ela se torna infraestrutura. Especialistas 
apontam que entraremos na era dos Agentes Autônomos — siste-
mas que não apenas respondem perguntas, mas executam proces-
sos complexos de ponta a ponta sem supervisão humana constan-
te. No setor público e privado, a "Soberania de Dados" passa a ser 
a palavra de ordem para garantir cibersegurança em um ano politi-
camente sensível.

Resumo das Expectativas 2026
Área Perspectiva
Política Eleições presidenciais com foco em pautas de 

renda e programas sociais. 
Esporte Busca pelo Hexa na maior Copa do Mundo já re-

alizada. 
Bolso  Salário mínimo de R$ 1.621 e novos limites de 

isenção do IR. 
Saúde Mental Tendência de busca por "desconexão" e experiên-

cias presenciais. 
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O cenário para a safra 
de milho no Rio Grande 
do Sul ganhou um fôlego 
renovado nas últimas se-
manas. Segundo o Infor-
mativo Conjuntural divul-
gado pela Emater/RS-
Ascar nesta quinta-feira 
(08/01), o retorno das 
chuvas e a manutenção de 
temperaturas adequadas 
permitiram uma recupe-
ração parcial das lavouras 
que haviam sido castiga-
das pela estiagem entre o 
final de novembro e de-
zembro.

Atualmente, o plantio 
do grão atinge 93% da 
área projetada de 
785.030 hectares, com a 
maior parte das planta-
ções na fase de enchimen-
to de grãos.

Produtividade e Desafi-
os Sanitários

Embora o clima tenha 
favorecido o desenvolvi-
mento, o excesso de umi-
dade trouxe novos alertas 
para o campo. Técnicos da 
Emater apontam um au-
mento na incidência de 
fungos, bacterioses e da 
cigarrinha-do-milho. Apesar da presença expressiva do inseto 
em várias regiões, ainda não há relatos de danos severos por en-
fezamento.

No recorte regional, os contrastes e potenciais da safra ficam 
evidentes:

São Borja (Região de Bagé): A colheita já começou em 10% da 
área, com bons rendimentos para as lavouras plantadas em 
agosto.

Região de Ijuí: Enquanto o milho de sequeiro sofreu redução 
no número de grãos por espiga devido à seca anterior, as áreas 
irrigadas apresentam um desempenho excepcional, com média 
de 15.000 kg/ha.

Estado: A produtividade média geral estimada para o RS é de 
7.370 kg/ha.

Milho Silagem e Milho-Verde
O milho destinado à silagem também apresenta condições sa-

tisfatórias em 366.067 hectares. Em Erechim, as expectativas 
são altas, variando entre 45 e 50 t/ha. Já o setor de milho-verde 
enfrenta um paradoxo: apesar da excelente qualidade do produ-
to em municípios como Bom Princípio, os produtores enfren-
tam dificuldades de escoamento e queda nos preços (R$ 2,00 
por espiga), devido a gargalos logísticos para o Litoral.

Panorama de Outras Culturas
Soja: Plantio na Reta Final
A soja já ocupa 96% da área prevista (6,7 milhões de hecta-

res). Com o fechamento da janela de plantio em janeiro, os pro-
dutores estão optando por cultivares de ciclo tardio para garan-
tir o pleno desenvolvimento vegetativo. Até o momento, a sani-
dade das lavouras é considerada boa, com aplicações preventi-
vas contra a ferrugem-asiática.

Arroz e Feijão
Arroz: As chuvas foram benéficas, mas causaram danos estru-

turais em lavouras da Região Central, exigindo reconstruções. O 
setor monitora com apreensão a queda de temperatura no final 
do período, o que pode afetar plantas em estágio reprodutivo.

Feijão (1ª Safra): O excesso de precipitação tem atrasado a 
colheita em alguns pontos, embora 75% da área já tenha sido 
semeada.

Fruticultura: Atenção nos Pomares de Citros
Na região do Vale do Caí, os citros (laranja e bergamota) estão 

em entressafra. As chuvas aceleram o crescimento dos frutos e 
a renovação da copa das árvores. Contudo, os brotos jovens exi-
gem cuidados intensificados contra pragas como a mosca-bran-
ca e doenças como a pinta-preta, devido à maior vulnerabilida-
de dos tecidos novos
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O que deveria ser um cenário de cele-
bração e união transformou-se em um 
rastro de tristeza para os moradores do 
bairro Cohab. Recentemente, a praça lo-
cal — um espaço de lazer conquistado 
após anos de espera — foi alvo de atos de 
vandalismo que comprometeram seria-
mente a decoração natalina preparada es-
pecialmente para a comunidade.

O relato de indignação chegou à Admi-
nistração Municipal por meio dos pró-
prios residentes, que expressaram um 
profundo sentimento de decepção. Entre 
os danos registrados, a cena que mais 
chocou a vizinhança foi o estado do Papai 
Noel decorativo, que teve suas roupas 
arrancadas e partes extraviadas. Além 
disso, tecidos da ornamentação foram 
rasgados e diversas bolas natalinas acaba-
ram destruídas.

Um espaço de convivência ferido
A Praça da Cohab não é apenas um lo-

gradouro público; para as famílias da regi-
ão, ela representa uma vitória coletiva. O 
espaço foi projetado para acolher crian-
ças e proporcionar momentos de convi-
vência entre vizinhos, tornando o impacto 
dos danos algo que vai muito além do 
prejuízo financeiro.

"Ver o local danificado gera um senti-
mento de perda que ultrapassa o materi-
al. É como se tivessem ferido o esforço de 
todos nós que zelamos por este espaço", 
afirmou um morador que preferiu não se 
identificar.

Foco na conscientização e no zelo cole-
tivo

Mais do que a identificação de responsáveis, a dis-
cussão levantada pela comunidade foca no impacto so-
cial dessas ações. O dano ao patrimônio público desva-
loriza o esforço empenhado na manutenção do bairro 
e fere o bem-estar de quem utiliza o local diariamente.

A Administração manifestou total solidariedade aos 
moradores e reforçou que o patrimônio público per-
tence a todos. Para preservar este bem comum, desta-
cam-se três pilares essenciais:

Zelo Comunitário: A importância de a vizinhança es-
tar atenta e denunciar atitudes suspeitas.

Respeito ao Patrimônio: O entendimento de que a 
praça é uma extensão do lar de cada cidadão.

Conscientização: O diálogo constante com jovens e 
crianças sobre a relevância de cuidar do que é coletivo.

O apelo final é por cuidado e respeito. Espera-se que 
o espírito de coletividade prevaleça sobre atos isolados 
de destruição, garantindo que a praça continue sendo 
um ambiente seguro, bonito e acolhedor para todas as 
famílias da Cohab.
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A Secretaria Municipal de Educação e Cultura 
(SMEC) de Passo do Sobrado divulgou o cronogra-
ma oficial de inscrições para a lista de espera da 
EMEI Pequeno Polegar para o ano letivo de 2026. 
O processo é destinado ao preenchimento de va-
gas que possam surgir em decorrência de desis-
tências ou da abertura de novas turmas ao longo 
do ano.

As inscrições ocorrerão mensalmente, sempre 
em datas específicas (geralmente nas terças-fei-
ras), facilitando o planejamento das famílias que 
buscam uma vaga na rede municipal de ensino in-
fantil.

Confira o calendário de inscrições para 2026:
Mês Datas das Inscrições
Fevereiro 03 e 24/02/2026 
Março 03 e 31/03/2026 
Abril  07 e 28/04/2026 
Maio  05 e 26/05/2026 
Junho 02 e 30/06/2026 
Julho  07 e 28/07/2026 
Agosto 04 e 25/08/2026 
Setembro 01 e 29/09/2026 
Outubro 06 e 27/10/2026 
Novembro 03 e 24/11/2026 
Dezembro 01/12/2026 

Orientações importantes para os pais e res-
ponsáveis:

A SMEC ressalta que a realização da inscrição na 
lista de espera não garante a vaga imediata.

O chamamento dos alunos não ocorre por or-
dem cronológica da lista de inscrição, mas sim 
com base em critérios previamente estabeleci-
dos, conforme normativa vigente do município, 
que visam garantir equidade e justiça no acesso 
às vagas.

A iniciativa faz parte das ações da administração 
2025/2028, buscando organizar a demanda esco-

lar e garantir transparência no processo de matrículas do muni-
cípio.

Serviço:
O quê: Inscrições para lista de espera EMEI Pequeno Polegar.
Onde: Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Passo 

do Sobrado.
Quando: Conforme datas descritas no cronograma acima.

MUNICÍPIO DE PASSO DO SOBRADO
AVISO DE EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO 001/2026

O Prefeito Municipal de Passo do Sobrado – RS, torna público que no dia 29 de janeiro de 2026, às 09:00hrs, serão 
recebidas as propostas via pregão eletrônico, tendo como objeto da presente licitação a aquisição de gêneros alimentí-
cios. A sessão virtual do pregão eletrônico será realizada no seguinte endereço: https://www.portaldecompraspublicas.
com.br. O Edital contendo detalhes, está afixado no mural da Prefeitura Municipal, maiores informações junto ao Depar-
tamento de Compras e Licitações ou pelo telefone 0800 115 4343, pelo e-mail: compras@passodosobrado.rs.gov.br, ou 
pelo site www.passodosobrado.rs.gov.br. Passo do Sobrado, 9 de janeiro de 2026. Edgar Thiesen – Prefeito Municipal.
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SESSÃO ORDINÁRIA Nº 51 – em 19 de dezembro de 2025

Ao décimo nono dia do mês de dezembro de dois mil e vinte e cinco ás dezessete horas e 
trinta minutos, nas dependências da Câmara Municipal de Vale Verde/RS, sob a presidência 
da vereadora Débora Rosa da Silva, reuniram-se os vereadores deste Poder Legislativo. Pre-
sidente solicita que o secretário vereador Dion Souza verifique o livro de presença, todos 
vereadores assinaram o livro e se fazem presentes. Presidente coloca em apreciação a ata nº 
50/2025, sendo aprovada por todos. Presidente abre espaço ao grande expediente, os vere-
adores que desejarem fazer o uso da palavra se inscrevam. Presidente passa palavra para o 
vereador Elário Rosa da Silva, que cumprimenta todos os presentes nesta Casa Legislativa e 
todos que estão nos assistindo pelas redes sociais. Vereador Elário: Boa noite, colegas e ve-
readores, povo que está assistindo em casa. Peguei esse espaço para falar uma coisa impor-
tante, de agora para frente, aqueles colonos, produtores, que compram suínos que peçam 
nota, isso é preciso, ter a nota de suínos de agora para frente, então, compre um porco, um 
leitão, peça nota de agora para frente, pense nisso aí, tem que ter nota. Outra coisa também 
aquela pessoa que está assistindo a gente que de repente o pai, o avô, não tem internet, não 
tem telefone, que passe isso para um parente, para um avô, para um tio, para todos ter in-
formação, mesmo que ele não tiver maiores informações vai lá na secretaria de agricultura, 
o bloco de produtor, dia 5 de janeiro tem que começar a entregar, então, dia 5 de janeiro em 
diante não tem mais como tirar a nota nesses blocos. Esses blocos têm que ser devolvi-
dos. Tanto faz estar completo, ou se está em branco tem que trazer ao setor de fiscalização, 
não tem como tirar, dia 5 de janeiro em diante, é só nota eletrônica, as pessoas que estão 
nos assistindo, que passe uns para os outros. Vereador Jorge solicita a parte: Aqueles agricul-
tores que não sabem tirar nota eletrônica, como é que fica? Venha na fiscalização. Porque 
nós temos muitas pessoas nesse nível que não sabem tirar nota eletrônica, as gurias ali na 
fiscalização estão preparadas, elas vão ensinar a pessoa, só a pessoa tem que ter o telefone, 
tem que ter o telefone dela, da pessoa, para ter o gado, tudo, tudo vai passar por nota ele-
trônica. Então a pessoa vem com o telefone dele ali e as gurias vão explicar como é que é 
tirar a nota eletrônica. Elas já estão preparadas para atender a população. Presidente passa 
palavra para o vereador Jorge Ribeiro, que cumprimenta todos os presentes nesta Casa Le-
gislativa e todos que estão nos assistindo pelas redes sociais. Vereador Jorge Ribeiro: Boa 
noite, senhora presidente, meus colegas vereadores. Eu peguei esse espaço para agrade-
cer o secretário de obras Afonso pelo serviço que foi prestado durante a semana para a po-
pulação, queria agradecer também o bom governo que foi feito esse ano, agradecer o meu 
prefeito meu vice-prefeito agradecendo o vice-prefeito e o prefeito todos os secretários no 
geral, todos. Eu falando em um, eu vou falar em todos, muito obrigado pelo trabalho que 
vocês têm prestado para nós, para nós vereadores, porque é dos secretários que os vereado-
res dependem e do prefeito também, mas isso aí seria muito importante, porque foi, graças 
a Deus um governo esse ano exemplar um dos de tantos governos bons que nós tivemos, es-
se também foi um governo maravilhoso, não podemos falar dos outros, esse governo foi ma-
ravilhoso. E eu queria desejar um feliz ano novo, um feliz Natal, para todas as pessoas, bas-
tante saúde, bastante amor no coração, que hoje isso é o mais importante. E queria comen-
tar também sobre nosso secretário da Agricultura lá de cima de Brasília, pelo que ele fez pe-
los agricultores esse ano, teve um agricultor que se matou por causa de dívida, secretário da 
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Agricultura lá de Brasília ele não é um ser humano, ele é um animal, por que o governo não 
podia ter anistia de dívida? Como é que tu vai pagar uma dívida se tu não consegue traba-
lhar? Isso é uma vergonha, gente, aqui dentro do município, que nós temos município com me-
nos de 4 mil habitantes teve gente que plantou 50%, vendendo o que tem outros não planta-
ram. Isso é uma vergonha para o nosso país. Tenho que agradecer aquele governo sem vergo-
nha do Presidente da República, e eu com isso comigo, que aconteça alguma coisa comi-
go, aquele governo sem vergonha do Presidente da  República e mais o secretário da Agricultu-
ra de lá. Porque se tivesse secretário da Agricultura o agricultor não estaria passando o que 
está passando hoje. Meu muito obrigado, e Deus nosso Senhor que abençoe todos, o ano que 
vem seja melhor do que esse. Pelo amor de Deus, governo federal, olha para o agronegó-
cio, olha para o agricultor, para o pequeno agricultor, para qualquer agricultor que está venden-
do as suas máquinas hoje para sobreviver. Meu muito obrigado. Presidente passa palavra ao 
vereador Dion Souza, que cumprimenta todos os presentes nesta Casa Legislativa e todos que 
estão nos assistindo pelas redes sociais. Vereador Dion Souza: Boa noite, Presidente, colegas 
vereadores, quem nos assiste em casa, quem nos assiste aqui presencialmente. Só peguei esse 
espaço que alguns motoristas até mesmo da Prefeitura vieram conversar comigo sobre as pes-
soas, que agora no verão a gente sabe que aumenta, o pessoal fazendo caminhadas na beira 
do asfalto ali e quando está naquela luz que fusca ali, que não é nem dia nem noite fica bem 
perigoso, então os motoristas pedem para essas pessoas que fazem caminhadas ali que usem 
uma roupa mais chamativa, uma roupa que chame a atenção um laranja, um rosa, um amarelo 
alguma coisa que de longe eles consigam ver, porque essa semana já quase deu dois acidentes 
ali por causa disso quando eles veem estão em cima das pessoas. Então até conversei com o 
Guga hoje para a gente fazer uma campanha sobre isso, porque o Guga tem aquele grupo dele 
ali de caminhada e de corrida e seria interessante, tanto é segurança para quem caminha como 
é segurança para quem trafega por ali. Também ontem eu vi que o DAER estava trabalhando 
aqui, então a vereadora Patrícia esses dias fez um pedido e logo eles já atenderam ficou muito 
bom ali a limpeza, principalmente naquelas curvas no Alto Vila Melos, ficou muito bom o ser-
viço deles, agora só falta eles virem recapar esse asfalto aí, sei que eles tapam buraco, mas a 
gente sabe que o tapa buracos passa uma semana e já está tudo aberto de novo porque a so-
lução é recapar todo ele não tem o que fazer. A parte vereador João Tabajara: Sim eu falei com 
o Sr. Prefeito a respeito disso, porque nós temos a roçadeira, e ele falou com o engenheiro do 
DAER, o engenheiro do DAER propôs para ele para mandar uma equipe, porque não confiou na 
nossa equipe, para a sinalização, então ele ficou de no ano que vem mandar uma equipe para 
fazer a sinalização, que aí nós pudemos roçar as beiradas. Foi o que ele respondeu para o nosso 
prefeito. Vereador Dion salienta que a roçada estava sendo feita nessa semana, e isso é um 
serviço do DAER, não um serviço da prefeitura. Não havendo mais nada a ser tratado presiden-
te declara encerrada a presente sessão ordinária, ficando a próxima para o dia 19 de dezembro 
ás 17 horas e 30 minutos.

Dion Souza                                                   Débora Rosa da Silva
                        Secretário                                                            Presidente
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Em agenda oficial na quinta-feira (8), o deputado es-
tadual Airton Artus (PDT) percorreu municípios da regi-
ão do Vale do Rio Pardo. O roteiro teve como objetivo 
principal o monitoramento de projetos de infraestrutu-
ra pós-enchentes e a orientação técnica para a captação 
de novos recursos estaduais.

Prevenção e Segurança Hídrica em Passo do Sobrado
A primeira parada do parlamentar foi em Passo do So-

brado. Em reunião com os vereadores Elísio Machado e 
Juliana Silveira, Artus tratou do desassoreamento do 
Arroio do Sobrado. A obra é uma demanda urgente da 
comunidade após as cheias de 2024, visando prevenir 
novos transbordamentos que afetam a zona urbana e 
rural.

O projeto, que foi uma articulação direta do gabinete 
de Artus junto à Secretaria de Desenvolvimento Urbano 
e Metropolitano (Sedur), encontra-se nos trâmites fi-
nais. A execução ocorrerá via programa Desassorear RS, 
do Governo do Estado.

Fortalecimento de Parcerias em Vale Verde
No município de Vale Verde, o deputado foi recebido 

na sede da Prefeitura por uma comitiva liderada pelo 

prefeito Ricardo Froemming (Feijão). O encontro reuniu 
lideranças estratégicas, como o secretário de Planeja-
mento e ex-prefeito Carlos Gustavo Schuh, o secretário 
de Assistência Social Guga Nunes, o vereador Tabajara 
e representantes locais do PDT.

Além de discutir demandas pontuais da administra-
ção municipal, a visita reforçou o alinhamento político 
para garantir que os projetos da cidade sigam com flui-
dez junto aos órgãos estaduais em Porto Alegre.

Orientação para o Programa Pavimenta 3
Um ponto central das visitas foi o suporte técnico re-

ferente ao Programa Pavimenta 3. O deputado acom-
panhou o processo de cadastramento das prefeituras, 
oferecendo orientação sobre as exigências do edital.
"Nosso papel é garantir que os municípios tenham su-

porte técnico para acessar os recursos do Estado. O Pa-
vimenta é fundamental para melhorar a mobilidade ur-
bana e a qualidade de vida nos bairros", destacou o de-
putado.

Com o roteiro, Artus reafirma sua base de atuação no 
Vale do Rio Pardo, priorizando a reconstrução da infra-
estrutura regional e o suporte direto às gestões munici-
pais.
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e-Not Provas começou 
a funcionar nesta se-
gunda-feira (05/01) e 
permite a produção de 
provas autênticas de con-
teúdos em sites, mensa-
gens de aplicativos e re-
des sociais

Os Cartórios de Notas 
do país lançou oficial-
mente nesta segunda-fei-
ra (05/01), o e-Not Pro-
vas, novo serviço digital 
voltado à coleta, valida-
ção e preservação de pro-
vas de conteúdos digitais. 
A solução, disponível na 
plataforma e-Notariado 
(www.e-notariado.org.
br), foi desenvolvida para 
atender cidadãos, empre-
sas e profissionais do Di-
reito que necessitam 
comprovar conteúdos pu-
blicados em meios digi-
tais, como páginas de si-
tes, mensagens eletrôni-
cas em aplicativos e postagens em mídias sociais.

Por meio do e-Not Provas, as provas digitais são coletadas de for-
ma segura, com a atuação do tabelião de notas, garantindo auten-
ticidade, integridade e validade jurídica ao material produzido. To-
do o procedimento ocorre em um ambiente controlado da própria 
plataforma e-Notariado, o que impede qualquer tipo de manipula-
ção ou adulteração do conteúdo capturado. O valor do serviço cor-
responde ao custo de uma autenticação notarial, conforme tabela 
vigente em cada estado.

"Temos alocado recursos de forma constante em inovação tecno-
lógica para desenvolver ferramentas eficientes, confiáveis e adap-
tadas às necessidades emergentes da sociedade atual, que requer 
urgentemente sistemas intuitivos para geração de comprovações 
legítimas de autoria digital", destaca a presidente do Colégio Nota-
rial do Brasil – Seção Rio Grande do Sul (CNB/RS), Rita Bervig. "O 
e-Not Provas demonstra como o sistema notarial está inserido na 
vanguarda da garantia de direitos no universo digital, simplificando 
a rotina dos cidadãos e proporcionando suporte jurídico confiável 
para situações cada vez mais frequentes na era da informação", 
conclui.

A autenticação digital realizada pelo sistema confirma que o con-
teúdo digital estava disponível no link informado, na data e no ho-
rário indicados, conforme os registros técnicos da coleta. O e-Not 
Provas assegura a existência e a forma de apresentação daquele 
conteúdo no momento da captura, sem atestar a veracidade dos 
textos ou imagens. As provas permanecem armazenadas pelo pra-
zo de cinco anos, garantindo sua disponibilidade para eventual uso 
judicial ou administrativo.

Tecnologia e segurança
O e-Not Provas utiliza máquinas virtuais com ambiente isolado 

(sandbox), nas quais é executado um navegador dedicado para a 
realização das capturas. Esse ambiente permite exclusivamente a 
navegação nos conteúdos indicados, sem possibilidade de downlo-
ad ou upload de arquivos, reduzindo riscos de interferência exter-
na.

Cada sessão de captura é criada automaticamente no início do 
procedimento e eliminada imediatamente após sua finalização, 
preservando apenas as evidências necessárias para as autentica-
ções digitais. O sistema não armazena senhas dos usuários, mesmo 
quando há necessidade de acesso a redes sociais para a coleta do 
conteúdo.

Além disso, o e-Not Provas conta com controle de DNS, uso de 
WebSockets criptografados e tecnologia WebRTC para transmissão 
segura das telas. Todas as capturas geram um hash criptográfico 
SHA, inserido no documento final, permitindo a verificação da inte-
gridade da prova ao longo do tempo. O navegador remoto utilizado 
não fica exposto diretamente à internet, o que impede tentativas 
de manipulação do sistema.

Sobre o CNB/RS
O Colégio Notarial do Brasil – Seção Rio Grande do Sul (CNB/RS) 

é a entidade de classe que representa institucionalmente os tabe-
liães de notas e protesto do estado do Rio Grande do Sul. O Colégio 
tem realizado diversas atividades a fim de integrar os notários do 
Estado e atualizá-los tanto com as novidades gerais e como as seg-
mentadas de sua natureza.
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O Bispado de Santa Cruz do Sul, infor-
mado oficialmente sobre os fatos de des-
truição de objetos sacros e de violação do 
espaço consagrado para a sagrada liturgia 
dos fiéis da Paróquia São Pedro de Encan-
tado-RS, ocorridos nos primeiros dias do 
ano de 2026, vem por meio desta nota pú-
blica manifestar que, o senhor bispo Dom 
Itacir Brassiani, lamenta profundamente o 
ocorrido e solidariza-se com os féis da co-
munidade paroquial. 

Há poucos dias celebramos o Natal de 
Nosso Senhor, a recente memória do nas-
cimento de Jesus, o Filho de Deus, faz com 
que estes fatos, não apenas violem o di-
reito à liberdade de culto salvaguarda pela 
Constituição do Brasil, mas sobretudo, fe-
rem a dignidade humana em nossa condi-
ção religiosa. Contudo, como a memória 
do Natal do Senhor é viva em nossos cora-
ções, mesmo que violados e feridos, ori-
entamos os cristãos a guardarem genuina-
mente a fé e a cultivarem, mediante o se-
guimento das atitudes do Filho de Deus, a 
luz que brilhou para quem andava nas tre-
vas!

Agradecemos aos sacerdotes pelo zelo 
pastoral, ao Conselho de Administração e 
Pastoral da Paróquia São Pedro pelas me-
didas de segurança tomadas e aprimora-
das, ao Poder Público por salvaguardar o 
direito, a Polícia Civil pela investigação dos 
fatos. A todos, sobretudo aos organizado-
res e participantes da procissão luminosa 
a ser realizada no dia 08 de janeiro, orien-
tamos a se apropriarem das palavras do 
profeta Isaías, proclamadas na Missa do 
Natal: “Como são belos, andando sobre os 
montes os pés de quem anuncia e prega a 
paz, de quem anuncia o bem e prega a sal-
vação e diz a Sião: ‘reina teu Deus!’ [..

.]Alegrai-vos e exultai ao mesmo tempo, ó 
ruinas de Jerusalém, o Senhor consolou o 
seu povo e resgatou Jerusalém.” (Is 52-7-
10).

Santa Cruz do Sul, 07 de janeiro de 
2026.

Pe. Leandro José Lopes
Vigário Geral e Chanceler
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A tranquilidade da comunidade de Encantado, no Vale do Ta-
quari, foi abalada por uma sequência de ataques contra a Igreja 
Matriz São Pedro. Em um intervalo de menos de uma semana, o 
templo religioso foi alvo de invasões que resultaram na destrui-
ção de imagens sacras e em uma tentativa de incêndio. O caso 
gerou forte comoção e levou as autoridades a uma resposta rápi-
da.

O principal suspeito, um homem de 22 anos, foi preso preven-
tivamente pela Polícia Civil nesta semana, após ser identificado 
por câmeras de segurança e testemunhas.

A Cronologia dos Ataques
O vandalismo não foi um evento isolado, mas uma escalada de 

violência que começou no final de dezembro e se intensificou 
nos primeiros dias de janeiro:

O Início: No dia 2 de janeiro, o suspeito invadiu o templo e ten-
tou atear fogo ao presépio utilizando gasolina. O início das cha-
mas foi controlado antes que atingisse a estrutura principal da 
igreja.

A Destruição: Três dias depois, em 5 de janeiro, ocorreu o ata-
que mais severo. Imagens religiosas históricas foram derrubadas 
e quebradas, incluindo uma estátua de Jesus Cristo que foi arran-
cada do suporte. Além disso, objetos litúrgicos foram espalhados 
e danificados.

O Impacto no Patrimônio e na Fé
A Igreja Matriz São Pedro é um símbolo para a região, não ape-

nas pela sua arquitetura, mas por abrigar a única réplica oficial 
do Santo Sudário de Turim nas Américas. Embora a relíquia não 
tenha sido atingida, o zelador do templo, Juliano Cuppini, relatou 
o cenário de devastação: "É uma tristeza profunda ver o patrimô-
nio da nossa comunidade, construído com tanto esforço, ser tra-
tado dessa forma".

Investigação e Prisão
A delegada responsável pelo caso, Dieli Caumo Stobbe, confir-

mou que as imagens de monitoramento foram cruciais. O suspei-
to foi filmado comprando combustível em um posto próximo 
pouco antes de um dos ataques.
"Trabalhamos com as hipóteses de dano qualificado e tentativa 

de incêndio, além da violação de local de culto. A prisão preven-
tiva foi necessária para garantir a ordem pública, dado o caráter 
recorrente das ações", afirmou a delegada.

Reação da Comunidade
A Prefeitura de Encantado e a Diocese local emitiram notas de 

repúdio, ressaltando que o ato fere a liberdade religiosa e o res-
peito mútuo. Como forma de desagravo e união, fiéis realizaram 
uma cerimônia de oração e limpeza simbólica do espaço.

A segurança no entorno da Matriz foi reforçada pela Brigada 
Militar para evitar novos episódios. A igreja, que é um ponto tu-
rístico e de peregrinação, especialmente após a construção do 
Cristo Protetor, segue aberta ao público, mas sob vigilância cons-
tante.
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Medida beneficia agricultores familiares com receita bruta in-
ferior a R$ 360 mil; transição para a Nota Fiscal Eletrônica (NF-e) 
segue obrigatória para os demais perfis.

A Secretaria da Fazenda (Sefaz), em conjunto com a Secretaria da 
Agricultura, Pecuária, Produção Sustentável e Irrigação do Rio 
Grande do Sul, confirmou nesta semana a prorrogação do prazo pa-
ra a utilização dos talões de produtor rural impressos (Modelo 4). 
Os agricultores que se enquadram nos critérios estabelecidos po-
derão emitir notas em papel nas operações internas até o dia 30 de 
abril de 2026.

A decisão ocorre após intensa mobilização de entidades do setor, 
como a Federação dos Trabalhadores na Agricultura (Fetag-RS), 
que buscaram garantir um período maior de adaptação para os pe-
quenos produtores diante da obrigatoriedade da Nota Fiscal Ele-
trônica (NF-e), que entrou em vigor de forma geral no dia 5 de ja-
neiro.

Quem tem direito à prorrogação?

A flexibilização não abrange todos os produtores. O uso do talão 
físico até abril de 2026 é exclusivo para:

Pequenos produtores e agricultores familiares com receita bru-
ta inferior a R$ 360 mil em 2023 ou 2024.

Operações internas (dentro do estado do Rio Grande do Sul).
"A medida reconhece as dificuldades de conectividade e o tempo 

necessário para o letramento digital de milhares de famílias que vi-
vem da terra", afirmou em nota a assessoria da Fetag-RS.

A transição digital

Para os produtores com faturamento superior ao limite ou que 
realizam operações interestaduais, a NF-e já é obrigatória. O go-
verno estadual reforça que o objetivo final é a digitalização com-
pleta, visando maior agilidade, segurança jurídica e redução de bu-
rocracia no campo.

Para facilitar esse processo, a Receita Estadual disponibiliza duas 
ferramentas gratuitas:

Aplicativo Nota Fiscal Fácil (NFF): Ideal para uso em dispositivos 
móveis, permitindo a emissão simplificada mesmo em locais sem 
sinal de internet (os dados são sincronizados assim que houver co-
nexão).

Nota Fiscal Avulsa Eletrônica (NFA-e): Disponível via portal da 
Sefaz para operações mais complexas.

Cronograma e Alerta

A partir de 1º de maio de 2026, a emissão do talão Modelo 4 se-
rá definitivamente vedada para qualquer perfil. A orientação das 
prefeituras e sindicatos é que os produtores utilizem estes meses 
adicionais para procurar suporte técnico e realizar o cadastro nos 
sistemas eletrônicos, evitando o travamento de comercializações 
futuras.

Os produtores que ainda possuem blocos de papel devem ficar 
atentos ao limite de folhas e buscar a prefeitura municipal para ori-
entações sobre a baixa dos talões após o uso total ou o fim do pra-
zo.
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INFORMATIVO DO EXECUTIVO MUNICIPAL DE VALE VERDE

Prefeitura realiza 
expediente interno 

até o dia 16 de janeiro
A Prefeitura informa que o setor adminis-

trativo está em regime de expediente inter-
no até o dia 16 de janeiro, para o fecha-
mento das contas de 2025 e planejamento 
do novo ano. Durante este período, o aten-
dimento ao público na sede administrativa 
está suspenso.

Secretarias Municipais: Atendimento nor-
mal.

Guias e Tarifas (Água, etc.): Disponíveis 
para retirada a partir de 19 de janeiro.

Prorrogação: Contas vencidas neste perí-
odo poderão ser pagas até o dia 30 de ja-
neiro, sem prejuízo ao contribuinte.
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Em um ato que simboliza a harmonia 
entre os poderes e a gestão responsável 
dos recursos públicos, a Câmara de Vere-
adores de Vale Verde oficializou, na ma-
nhã do dia 31 de dezembro, a devolução 
de sobras orçamentárias ao Executivo 
Municipal. O montante total de repasses 
do Legislativo atingiu a marca de R$ 
67.277,97.

O encontro ocorreu no gabinete do pre-
feito Ricardo Froemming, que recebeu a 
então presidente do Legislativo, vereado-
ra Débora, para a entrega simbólica do úl-
timo montante.

Destinação dos Recursos: Educação e 
Segurança em Pauta

A devolução foi organizada em etapas. 
No início de dezembro, um ofício já havia 
antecipado o repasse de R$ 30.000,00, 
com destinos específicos solicitados pela 
Câmara:

Educação: R$ 20.000,00 divididos igual-
mente entre quatro escolas (R$ 5 mil para 
cada).

Segurança: R$ 10.000,00 destinados ao 
Consepro (Conselho Comunitário de Pró-
Segurança).

Foco em Agricultura e Saúde
O valor de R$ 67.277,97 (referente  
ao remanescente e ajustes do período) 
foi entregue ao prefeito. Por indicação da
 vereadora Débora, o recurso será 
investido em áreas prioritárias para 
a comunidade: 

Agricultura, Saúde, Educação e Seguran.

O prefeito Ricardo Froemming destacou a importância 
da parceria entre os poderes durante o ano de 2025.
"Tivemos um ano de muito trabalho e conquistas. Agra-

deço à vereadora Débora e à administração da Câmara 
pela parceria firmada. Esse valor será fundamental para 
reforçarmos os serviços à nossa população", afirmou o 
prefeito.

Parceria Estratégica e Projetos Futuros

Além do repasse financeiro, o balanço do ano destacou 
a negociação para a permuta de terrenos entre os pode-
res. O projeto prevê a troca de uma área da Câmara na 
Rua Frederico Trarbach por um terreno do Executivo no 
Beco Schuch. Embora os trâmites burocráticos e docu-

mentais não tenham permitido a conclusão em 2025, a 
expectativa é de que o processo avance no próximo ano.

A vereadora Débora agradeceu o apoio da comunidade 
e dos colegas parlamentares:

"Em nome do Legislativo e de nossos colaboradores, 
agradeço ao prefeito pela parceria. Foi um ano de realiza-
ções e seguimos para 2026 com o compromisso de bus-
car ainda mais conquistas para Vale Verde", declarou a 
vereadora.

O encerramento do exercício de 2025 reforça o com-
promisso do município com a transparência e o reinvesti-
mento de cada centavo em benefício direto ao cidadão.

Página 14
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A medida visa possibilitar a realização de melhorias 
estruturais no prédio do Legislativo, incluindo pintura 
e reorganização do espaço físico.

A Câmara Municipal de Vereadores de Vale Verde in-
forma à comunidade que, entre os dias 12 e 25 de ja-
neiro, o expediente da Casa ocorrerá exclusivamente 
em regime de home office. Durante este período, o 
prédio físico permanecerá fechado para o público ex-
terno.

Motivo das Alterações
A suspensão temporária do atendimento presencial é 

necessária para a execução de serviços de manuten-
ção, pintura e reorganização dos espaços internos. O 
objetivo da iniciativa é revitalizar o ambiente da Câma-
ra, garantindo maior conforto para os cidadãos e me-
lhores condições de trabalho para parlamentares e ser-

vidores.

Canais de Atendimento

Mesmo com as portas fechadas, o Legislativo reforça 
que o compromisso com o cidadão continua. Todas as 
demandas, pedidos de informação e protocolos podem 
ser realizados através do canal oficial de comunicação:

Telefone/WhatsApp: (51) 93620-2028
Serviços: Disponível tanto para ligações quanto para 

mensagens de texto.

O atendimento presencial está previsto para retornar 
à normalidade no dia 26 de janeiro, já com as melhori-
as estruturais concluídas. A Câmara agradece a com-
preensão de todos e permanece à disposição da comu-
nidade vale-verdense.

Página 15
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A Prefeitura Municipal de Vale Verde, por meio da Se-
cretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Tu-
rismo (SMECDT), oficializou a abertura das inscrições 
para o aguardado concurso de escolha da Rainha e 
Princesas do Balneário Monte Alegre 2026. O evento, 
que já faz parte do calendário tradicional do município, 
promete movimentar a comunidade e as torcidas no 
início de fevereiro.

Inscrições e Requisitos
As interessadas em suceder a atual corte podem se 

inscrever entre os dias 5 e 28 de janeiro de 2026. Para 
participar, as candidatas devem ser brasileiras, soltei-
ras, gozar de boa saúde física e possuir idade entre 15 e 
25 anos (completos até a data do desfile). No caso de 
candidatas menores de 18 anos, é obrigatória a assina-
tura dos pais ou responsáveis no termo de compromis-
so.

A ficha de inscrição e os documentos necessários (có-
pia de RG, CPF e fotos de rosto e corpo inteiro) devem 
ser entregues diretamente na sede da Secretaria (Rua 
Frederico Trabach, nº 831), ou enviados pelo e-mail ofi-
cial: smecdt.valeverde@gmail.com.

O Formato da Escolha
O processo de seleção será rigoroso e dividido em três 

etapas avaliativas, com jurados distintos para garantir a 
isenção:

Desenvoltura e Simpatia: Avaliada durante um co-
quetel com os jurados.

Passarela: Desfile oficial onde serão observados o 
porte e a elegância.

Beleza: Critério decisivo para a composição da nota 
final.

As candidatas desfilarão utilizando biquíni e saída de 

praia (canga), reforçando a identidade turística do bal-
neário. Em caso de empate, a maior nota no quesito 

"Beleza" será o primeiro critério de desempate.

Premiação e Compromisso
A nova Rainha do Balneário Monte Alegre receberá 

um prêmio em dinheiro no valor de R$ 1.500,00, en-
quanto as duas Princesas receberão R$ 750,00 cada. 
Além do valor em espécie, o Município ficará responsá-
vel pelo fornecimento das coroas, faixas e flores.

Vale ressaltar que as eleitas não terão vínculo empre-
gatício com a prefeitura, mas assumirão o compromisso 
de representar o município em eventos oficiais e ativi-
dades de promoção turística solicitadas pela municipa-
lidade.

O Show das Torcidas
Um dos pontos altos do evento promete ser a disputa 

entre as torcidas organizadas. O regulamento prevê 
uma premiação específica para os grupos mais anima-
dos e organizados:

1º Lugar: 4 fardos de cerveja.
2º Lugar: 2 fardos de cerveja.
O uso de instrumentos de percussão, faixas e cartazes 

está liberado, porém a organização proíbe estritamente 
o uso de fogos de artifício, sinalizadores, buzinas de ar 
comprimido e confetes, visando a segurança e o confor-
to do público presente.

Serviço:
O quê: Escolha da Rainha e Princesas do Balneário 

Monte Alegre 2026.
Inscrições: 05/01 a 28/01 até as 16h.
Local: Secretaria de Educação, Cultura, Desporto e Tu-

rismo de Vale Verde.
Informações: (51) 99871-1266.

Com premiação em dinheiro e foco no turismo local, o concurso busca eleger a nova 
corte que representará um dos principais pontos turísticos da região.
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O regulamento para a escolha da corte do Balneário 
Monte Alegre 2026 é um documento técnico que esta-
belece normas rígidas, desde o perfil das candidatas até 
o comportamento das torcidas.

Abaixo, detalho os pontos principais divididos por cate-
gorias para facilitar a compreensão:

1. Perfil e Requisitos da Candidata (Capítulo II)
Para participar, a candidata deve cumprir critérios es-

pecíficos de elegibilidade:
Estado Civil: Deve ser solteira.
Idade: Entre 15 e 25 anos. (Menores de 18 anos preci-

sam de autorização assinada pelos pais).
Antecedentes: Não pode responder a processos civis 

ou criminais.
Conduta: O regulamento proíbe explicitamente o en-

volvimento com conteúdos pornográficos ou atos que 
denigram a imagem do Município, sob pena de desclas-
sificação imediata ou perda do título.

2. Processo de Inscrição (Capítulo III)
Prazo: De 05 de janeiro a 28 de janeiro de 2026, até as 

16h.
Documentação: Ficha de inscrição assinada, cópias de 

RG e CPF, e duas fotos coloridas (uma de rosto e uma de 
corpo inteiro).

Local: Presencialmente na Secretaria Municipal de 
Educação (Rua Frederico Trabach, 831) ou via e-mail 
(smecdt.valeverde@gmail.com).

3. Critérios de Avaliação e Notas (Capítulo V)
A eleição não se baseia apenas no desfile. Existem três 

momentos avaliativos com pesos iguais (notas de 5 a 10):
Desenvoltura no Coquetel: Foco na simpatia e comu-

nicação.
Desfile de Passarela: Foco na postura e caminhada.
Beleza: Avaliação estética.
Desempate: Caso as notas finais sejam iguais, o critério 

de desempate segue a ordem de maior nota em: 1º Bele-
za, 2º Passarela e 3º Desenvoltura.

4. Premiação e Benefícios (Capítulos VI e VII)
Valores em Dinheiro: * Rainha: R$ 1.500,00.
Princesas (duas): R$ 750,00 cada.
Acessórios: O Município fornece as faixas, flores e coro-

as.
Custos: Cabelo, maquiagem e produção são de respon-

sabilidade total de cada candidata.
Traje: O uso obrigatório é de biquíni e saída de praia 

(canga).

5. Regras para Torcidas (Capítulo IX)
O regulamento é muito específico quanto ao comporta-

mento do público para evitar conflitos:
Proibições: É proibido o uso de fogos de artifício, sinali-

zadores, serpentinas/confetes, buzinas de ar e caixas de 

som próprias.
Permissões: Instrumentos de percussão (tambores), 

apitos, faixas e cartazes.
Penalidades: Atritos entre torcidas ou com o público 

podem causar a desclassificação imediata da candidata 
representada.

Prêmio Especial: As torcidas também competem entre 
si por fardos de cerveja (4 fardos para o 1º lugar e 2 para 
o 2º).

6. Transparência e Pós-Concurso
Sigilo: Os nomes dos jurados são mantidos em sigilo até 

o evento.
Revisão de Notas: As candidatas podem solicitar aces-

so às suas notas e das concorrentes mediante protocolo 
na Prefeitura.

Arquivamento: Os documentos da apuração são guar-
dados por 30 dias e depois incinerados.



| 10 de Janeiro de 2026 | gazetapopular.comPágina 18

Ingredientes
3 berinjelas médias (560 g)
1 litro de água
suco de 1 limão
1 colher (chá) de SABOR A MI® Alho e Sal
2 ovos batidos
1 e meia xícaras (chá) de farinha de trigo (165 g)
200 g de muçarela em fatias
3 colheres (sopa) de queijo tipo parmesão ralado

Molho
1 colher (sopa) de Azeite de Oliva
meia cebola média picada
1 embalagem de polpa de tomate (520 g)
1 sachê de Tempero SAZÓN® Laranja
meia colher (chá) de SABOR A MI Alho e Sal

Modo de preparo
Corte as berinjelas em fatias de 0,5 cm, no sentido do compri-

mento. Em um recipiente grande, coloque a água, o suco de limão 

e as fatias de berinjela, e deixe de molho por 15 minutos. Escorra 
bem.

Espalhe o SABOR A MI® pela superfície da berinjela. Passe 
uma a uma no ovo e, em seguida, na farinha de trigo. Frite em 
imersão, em óleo quente, e escorra em papel-toalha. Reserve.

Prepare o molho: em uma panela média, coloque o Azeite e 
leve ao fogo alto para aquecer. Junte a cebola e refogue por 4 
minutos, ou até começar a dourar. Acrescente a polpa de toma-
te, Tempero SAZÓN® e o SABOR A MI®, e cozinhe em fogo baixo, 
por 5 minutos, com a panela semitampada.

Em um refratário retangular grande (22 x 35 cm), monte cama-
das com o molho de tomate, a berinjela, molho, a muçarela e o 
queijo ralado.

Leve ao forno médio (180 graus), preaquecido, por 10 minu-
tos, ou até que o queijo derreta completamente.

Dica
Para retirar o gosto amargo da berinjela, corte-a ao meio e es-

fregue as duas partes com sal, ou deixe de molho, com água e 
sal, limão ou vinagre, durante 15 minutos.

RECEITA

Berinjela a Parmegiana
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As Eleições Gerais de 2026 já estão no horizonte e a Justiça Eleito-
ral (JE) emite um alerta fundamental para todos os cidadãos: faltam 
apenas quatro meses para o fechamento do cadastro eleitoral. O 
prazo final para tirar o primeiro título, transferir o domicílio, regula-
rizar pendências ou atualizar dados cadastrais é o dia 6 de maio.

Após essa data, conforme estabelece a Lei das Eleições (Lei nº 
9.504/1997), o cadastro será fechado 150 dias antes do pleito para 
que a Justiça Eleitoral possa organizar a logística de votação. Como 
o primeiro turno está marcado para o dia 4 de outubro, a data limite 
em maio é improrrogável.

Quais serviços podem ser realizados?
Até o dia 6 de maio, os brasileiros podem procurar a Justiça Eleito-

ral para resolver as seguintes situações:
Alistamento Eleitoral: Emissão do primeiro título de eleitor.
Transferência: Mudança de domicílio eleitoral (cidade ou estado).
Revisão: Atualização de dados pessoais (nome de casado, identi-

dade de gênero, etc.).
Regularização: Quitação de multas ou pendências que impedem 

o exercício do voto.
Esses serviços devem ser solicitados nas unidades de atendimen-

to da Justiça Eleitoral ou pelos canais digitais, seguindo as orienta-
ções de cada Tribunal Regional Eleitoral (TRE).

Primeiro Título e o Direito de Votar
O voto é um pilar da democracia e, no Brasil, segue regras espe-

cíficas de idade e obrigatoriedade definidas pela Constituição Fede-

ral:
Categoria Situação do Voto
Maiores de 18 anos Obrigatório 
Analfabetos  Facultativo 
Maiores de 70 anos Facultativo 
Jovens de 16 e 17 anos Facultativo 

Atenção para os jovens de 15 anos: De acordo com a Resolução 
TSE nº 23.659/2021, quem já completou 15 anos pode solicitar o tí-
tulo de eleitor. No entanto, o jovem só poderá votar de forma facul-
tativa se completar 16 anos até o dia 4 de outubro, data do primeiro 
turno das eleições.

Atendimento Garantido e Recomendações
O atendimento neste período final segue o Provimento nº 5/2025

da Corregedoria-Geral da Justiça Eleitoral. O documento assegura 
que todas as pessoas que comparecerem aos postos de atendimen-
to dentro do horário de expediente, até o dia 6 de maio, serão aten-
didas, mesmo que haja filas.

Dica da Justiça Eleitoral: Não deixe para a última hora. Antecipar 
a regularização evita filas extensas e possíveis instabilidades nos sis-
temas digitais nos últimos dias do prazo.

Para verificar sua situação atual, acesse o site oficial do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) ou utilize o aplicativo e-Título.
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Iniciativa visa fortalecer o setor primário através da 
correção do solo; Município garantirá o custeio total do 
frete para os produtores beneficiados.

A partir da próxima segunda-feira, dia 12 de janeiro, os 
produtores rurais de Passo do Sobrado poderão dar um 
passo importante para a melhoria da produtividade em 
suas propriedades. A Secretaria de Agricultura do Muni-
cípio, inicia o período de inscrições para a aquisição de 
calcário agrícola.

O programa é voltado ao fortalecimento da produção 
rural local, facilitando o acesso ao insumo essencial para 
a correção da acidez do solo e o aumento da eficiência 
dos fertilizantes.

Benefícios e Cotas

Para incentivar a participação e reduzir os custos de 
produção, a Administração Municipal assumiu o com-
promisso de subsidiar integralmente o valor do frete. 
Com isso, o agricultor fica responsável apenas pelo custo 
do material, gerando uma economia significativa no or-

çamento da safra.
De acordo com as diretrizes do programa, cada produ-

tor poderá solicitar:
Quantidade: Entre 10 e 15 toneladas de calcário por 

propriedade.

Como se inscrever
Os interessados devem comparecer presencialmente à 

Sala do Agricultor, localizada junto à Secretaria de Agri-
cultura. É recomendável que o produtor tenha em mãos 
seus documentos de identificação e o Talão de Produtor 
ativo.

Serviço:
O que: Inscrições para aquisição de calcário.
Data de início: Segunda-feira, 12 de janeiro de 2026.
Local: Sala do Agricultor (Secretaria de Agricultura).
Destaque: Frete 100% subsidiado.

A correção do solo é considerada por técnicos da área 
como uma das etapas mais rentáveis do ciclo agrícola, 
garantindo que as culturas enfrentem melhor períodos 
de instabilidade climática e apresentem maior vigor.
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Os recentes episódios de vandalismo ocorri-
dos em Encantado e Passo do Sobrado não são 
apenas registros policiais de danos ao patrimô-
nio; são sintomas alarmantes de uma socieda-
de em avançado estado de erosão moral. 
Quando igrejas são invadidas, imagens sacras 
são estilhaçadas e o fogo é usado como arma 
contra símbolos de fé e história, o que se que-
bra, na verdade, é o pacto básico de convivên-
cia civilizada.

O que assistimos hoje é o triunfo do individu-
alismo radical sobre o bem comum. Vivemos 
em uma era onde os interesses próprios — se-
jam eles frutos de desequilíbrio, ódio ideológi-
co ou simples niilismo — são colocados acima 
de tudo e de todos. O "eu quero" e o "eu acho" 
tornaram-se soberanos, atropelando o direito 
do outro de professar sua fé e o dever coletivo 
de preservar a memória histórica.

A Sacralidade Ignorada

Em Encantado, a destruição de imagens na 
Igreja Matriz São Pedro e a tentativa de incên-
dio revelam um desprezo absoluto pelo que o 
outro considera sagrado. Não se trata apenas 
de gesso ou madeira quebrada; é o ataque ao 
refúgio espiritual de uma comunidade. Em Pas-
so do Sobrado, atos semelhantes reforçam que 
a fronteira do respeito foi ultrapassada.

Essa falta de reverência pelo espaço alheio 
nasce da percepção de que o mundo deve orbi-
tar em torno das próprias vontades. Se algo 
não me agrada, ou se simplesmente quero ex-
travasar uma frustração interna, sinto-me no 
direito de destruir. É a mentalidade da "terra 
arrasada", onde o respeito mútuo é visto como 
uma fraqueza, e não como o pilar que sustenta 
a sociedade.

O Egoísmo como Guia

A análise desses atos nos leva a uma reflexão 
amarga: estamos perdendo a capacidade de 
enxergar o próximo. O "outro" deixou de ser 
um semelhante para se tornar um alvo ou um 
obstáculo. Quando os interesses pessoais su-
peram o senso de comunidade, o resultado é o 
caos que testemunhamos:

A perda da empatia: A dor da comunidade 
religiosa não sensibiliza o agressor.

O fim do diálogo: A violência substitui a pala-
vra.

A desvalorização do patrimônio: O que levou 
décadas para ser construído é destruído em 
minutos por puro capricho destrutivo.

Conclusão: Um Chamado à Ordem Moral

A prisão de suspeitos e o reforço das grades 
nas igrejas são medidas paliativas necessárias, 
mas não resolvem o cerne da questão. Enquan-
to não resgatarmos a noção de que existem li-
mites éticos que não podem ser ultrapassados, 
continuaremos a ver monumentos caídos e co-
rações feridos.

O vandalismo em nossas cidades é um espe-
lho. Ele reflete uma humanidade que, em bus-
ca de satisfazer seus impulsos mais imediatos, 
esqueceu-se de que a liberdade termina onde 
começa o respeito pelo sagrado e pelo comum. 
Se os interesses próprios continuarem acima 
de tudo, em breve não restará "tudo" para nin-
guém.

OPINIÃO

O Crepúsculo do Respeito: O que o vandalismo em 
Encantado e Passo do Sobrado diz sobre nós
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Na reflexão da última semana, re-
percutindo a mensagem do Papa 
Leão XIV para o Ano Novo, eu dizia 
que a lógica de oposição e a criação 
artificial de inimigos é o dado mais 
relevante na desestabilização pla-
netária, que se torna cada vez mais 
dramática. E convidava ao empe-
nho por uma paz desarmada e de-
sarmante. A paz merece uma chan-
ce.

No segundo dia do ano, acorda-
mos com os meios de comunicação 
estampando a notícia e algumas 
imagens da invasão e bombardeio 
da Venezuela, ordenada por Donald 
Trump. Este senhor se comporta co-
mo um menino birrento que so-
nhou que o mundo lhe pertence, e 
que tem o direito sobre a vida, o go-
verno e a morte das nações e os po-
vos.

Ainda não estão claros os objeti-
vos e as consequências globais des-
sa intervenção arbitrária e do “se-
questro” do presidente Nicolas Ma-
duro. (Nossa imprensa “isenta” gos-
ta de tratar o ato como “captura” e 
Nicolás Maduro como “ditador”). 
Mas está meridianamente claro que 
foi um ato ilegal, iníquo, violento, 
prepotente e interesseiro.

Há quem justifique essa ação de-
letéria dizendo que o presidente se-
questrado é um ditador que explora 
e mantém seu povo na miséria. É 
verdade que as últimas eleições 
deixaram fortes indícios de fraude, 
como também é verdade que a situ-
ação do povo venezuelano é dra-
mática, e milhões de pessoas migra-
ram em busca de uma vida melhor.

Mas existem perguntas incontor-

Bispo de Santa Cruz do Sul

náveis: Com que direito Donald Trump se arroga em zelador e 
juiz de outros países? Quem lhe conferiu tal mandato? Sua de-
cisão tem base na lei do seu próprio país? O direito internacio-
nal permite esse tipo de interferência? Por que Trump tolera e 
apoia outros governos, tão ou mais autoritários?

Ademais, o próprio Trump não esconde seus reais interesses: 
caçar agentes cubanos, iranianos e de outros países que consi-
dera hostis aos interesses dos EUA e interromper a venda de 
petróleo venezuelano aos países que ele considera adversá-
rios. E avança para ameaças explícitas à Groenlândia e a outros 
países latino-americanos. Isso é aceitável?

A quem questiona o que um bispo tem a ver com isso, eu res-
pondo: como cristãos, não podemos ser indiferentes às dores 
e alegrias, angústias e esperanças de qualquer ser humano ou 
nação (cf. Mt 25,31-46). E a Igreja reconhece e defende a sobe-
rania dos países como expressão da liberdade política, econô-
mica e cultural de um povo, e como proteção contra a sanha 
dos prepotentes (cf. Compêndio da DSI, §§ 434-435).
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Ação coordenada pela Secretaria de Desenvolvimento Rural be-
neficia agricultores de Venâncio Aires, Candelária e mais 129 mu-
nicípios gaúchos com auxílio de até R$ 30 mil.

O Governo do Estado do Rio Grande do Sul deu um passo decisivo 
na recuperação da agricultura familiar nesta semana. Desde a últi-
ma terça-feira, 6 de janeiro, equipes técnicas iniciaram as visitas de 
campo do programa Operação Terra Forte. O foco inicial das ativida-
des contempla propriedades em Venâncio Aires, Candelária e ou-
tros 129 municípios gaúchos já habilitados para esta fase.

O objetivo central desta etapa é a realização de diagnósticos deta-
lhados para a elaboração do Plano Individual de Ações Integradas 
(Piai). O documento, construído com o suporte da Emater/RS-Ascar, 
funciona como um roteiro técnico para a recuperação produtiva e 
ambiental de cada propriedade, fortalecendo a resiliência dos pro-
dutores contra crises climáticas.

Apoio financeiro e logística
A viabilização do plano individual abre as portas para que cada 

agricultor familiar receba um auxílio financeiro de até R$ 30 mil. O 
recurso é liberado em parcela única por meio do Cartão Cidadão e 
deve ser aplicado exclusivamente na execução das medidas previs-
tas no Piai.

Para garantir que a assistência chegue à ponta, o governo estadu-
al investiu recentemente em infraestrutura para as equipes de cam-
po. Em dezembro, foram entregues:

121 veículos novos para a Emater/RS-Ascar.
535 aparelhos celulares para agilizar a comunicação entre técni-

cos e produtores.

Primeiros cartões já entregues simbolicamente em Porto Alegre.

"Investir na recuperação do solo é investir no futuro da agricultura 
familiar. Com a Operação Terra Forte, estamos fortalecendo a base 
produtiva das propriedades", destacou o secretário de Desenvolvi-
mento Rural, Vilson Covatti.

Eixos de Atuação e Financiamento

O Terra Forte conta com um investimento inicial de R$ 300 mi-
lhões, oriundos do Fundo do Plano Rio Grande (Funrigs). O progra-
ma está estruturado em quatro eixos fundamentais:

Transferência direta de recursos ao produtor.
Assistência técnica e extensão rural (Diagnósticos e Piais).
Qualificação de patrulhas agrícolas mecanizadas.
Governança e parcerias institucionais.

Próximos Passos

A expectativa é que a relação de novos municípios e beneficiários 
selecionados seja publicada no Diário Oficial do Estado (DOE-RS) 
ainda nesta sexta-feira, dia 9 de janeiro. Além disso, a primeira reu-
nião do Comitê Gestor — que inclui entidades como Farsul, Fetraf e 
Fetag — está agendada para a próxima semana.

Como participar: Agricultores familiares interessados em obter 
mais informações podem procurar o escritório municipal da Ema-
ter/RS-Ascar em sua cidade ou entrar em contato pelo e-mail: ope-
racaoterraforte@emater.tche.br.
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O Legislativo de Passo do Sobrado deu início aos traba-
lhos de 2026 com a realização da sua primeira Sessão 
Extraordinária nesta quarta-feira, 07 de janeiro. Sob a 
presidência do vereador Mateus Freitas (PL), a pauta 
única da convocação foi a análise do Projeto de Lei Mu-
nicipal nº 001/2026, enviado pelo Executivo em regime 
de urgência.

A matéria, que autoriza a prefeitura a firmar parceria 
com a Associação dos Trilheiros de Passo do Sobrado – 
Bugres do Barro, foi aprovada por unanimidade. Sem 
discussões em plenário, os vereadores validaram o re-
passe de R$ 4.000,00 para a organização de um dos 
eventos mais tradicionais do calendário esportivo local.

Fomento ao Turismo e Economia Local
O recurso será aplicado na realização do 14º Encontro 

de Trilheiros Bugres do Barro, agendado para os dias 14 
e 15 de fevereiro. De acordo com o texto do projeto, o 
investimento visa:

Fortalecer o turismo: Consolidar o município como re-
ferência em eventos off-road na região.

Impulsionar o comércio: Gerar movimentação finan-
ceira em restaurantes, hotéis e prestadores de serviços 
locais através da vinda de visitantes.

A modalidade da parceria é o Termo de Fomento, ba-
seado na Lei Federal nº 13.019/2014. O projeto também 
reconheceu a inexigibilidade de chamamento público, 
uma vez que a associação é a única entidade local com 
natureza singular e expertise para a execução deste ob-
jeto específico.

Transparência e Prazos
A justificativa para a urgência da votação, assinada pe-

lo prefeito, ressaltou que a aprovação imediata era es-
sencial para que a entidade pudesse cumprir os trâmites 
burocráticos de empenho e organização logística a tem-
po do evento, que ocorre em pouco mais de um mês.

A lei estabelece critérios rigorosos para a prestação de 
contas, exigindo que a associação apresente relatórios 
de pagamentos, notas fiscais, extratos bancários e pare-
cer do conselho fiscal para comprovar a aplicação regu-
lar do dinheiro público.
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Em um balanço detalhado das ações go-
vernamentais, o prefeito Ricardo Froem-
ming e o vice-prefeito Gabriel Mello (Meli-
nho) destacaram o ciclo de desenvolvimen-
to que o município atravessa. Com foco em 
infraestrutura, educação e saúde, a gestão 
celebra resultados expressivos alcançados 
neste ano e antecipa um cronograma ro-
busto de obras para o próximo período.

Destaques: R$ 3 Milhões em Recursos e 
Fomento Econômico

Um dos pilares do sucesso administrativo 
foi a articulação política. Segundo o Execu-
tivo, foram captados mais de R$ 3 milhões 
em emendas parlamentares junto a depu-
tados e senadores, garantindo fôlego finan-
ceiro para projetos essenciais.

No setor econômico, o destaque fica para 
o incentivo de R$ 500 mil destinado à insta-
lação de uma nova granja de ovos férteis. O 
investimento visa diversificar a matriz pro-
dutiva local e gerar novos postos de traba-
lho. Além disso, o turismo ganhou um novo 

fôlego com a criação da "Corações do Vale", a primeira rota 
turística oficial da cidade, e melhorias contínuas no Balneário 
Monte Alegre.

Liderança em Educação e Saúde
Vale Verde consolidou-se como referência regional em in-

dicadores de qualidade:

Educação: O município alcançou a 1ª posição no Índice 
Municipal da Educação no Vale do Rio Pardo e na Amvarp. A 
Escola Adélia Figueiredo de Menezes foi premiada no progra-
ma Alfabetiza Tchê.

Saúde: A gestão realizou mutirões para reduzir a espera 
por exames de média e alta complexidade, recebendo as cer-
tificações de "Município Amigo da Vacina" e "Equipe de Saú-
de da Família Amiga da Mãe, Parceria e Criança".

Gestão: A cidade também lidera no Vale do Rio Pardo na 
pontuação do Programa de Integração Tributária (PIT).

O Que Esperar de 2026: Habitação e Infraestrutura
O prefeito Ricardo Froemming e o vice Melinho já garanti-

ram recursos que mudarão a face da cidade no próximo ano. 
Entre as principais metas para 2026, destacam-se:

Moradia: Habilitação para receber R$ 2,8 milhões do Go-
verno Federal para a construção de 20 casas populares.

Mobilidade e Lazer: Construção de ciclovia, caminhódro-
mo e um novo pórtico de entrada para a cidade, além da pa-
vimentação de mais três ruas e R$ 250 mil para recuperação 

de estradas.

Educação: Aquisição de dois novos ônibus escolares.
"Nosso compromisso é transformar recursos em qualidade de vida. 

Cada emenda e cada índice alcançado representa um cidadão de Vale 
Verde sendo melhor atendido", destacou o prefeito Ricardo Froem-
ming.

Mural de Obras: Conclusões e Inaugurações
O canteiro de obras em Vale Verde não para. Confira o status dos 

principais projetos:

Obra   Status Previsão
Loteamento Arco-Íris Concluído Inaugurada pavimenta-

ção asfáltica 
Pontes e Galerias  Em andamento  Interior do município 
Praça Municipal  Finalizada Inauguração em breve 
Novo CRAS   Concluído Janeiro de 2026 
Escola Odette P. de Mello Em obras 2º Semestre de 2026 

Com a entrega da nova Escola Municipal Odette Pedreira de Mello e 
da quadra esportiva coberta, a administração encerra o ciclo de 2026 
com um salto significativo na infraestrutura educacional, reafirmando 
o protagonismo de Vale Verde na região.
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Os Bombeiros Voluntários de 
Passo do Sobrado atenderam, na 
manhã desta terça-feira, uma 
ocorrência de incêndio em estu-
fa de fumo na localidade de Rin-
cão dos Rás, interior do municí-
pio.

Conforme informações do co-
mandante da corporação, Rodri-
go Belegante, o chamado foi re-
gistrado por volta das 10h52. A 
equipe deslocou-se até a propri-
edade rural de Douglas Vinícius 
da Rosa, onde uma estufa de fu-
mo foi atingida pelas chamas.

No local, os bombeiros consta-
taram que a estufa sofreu perda 
total. Ao todo, cerca de 365 va-
ras de fumo foram consumidas 
pelo incêndio. A produção en-
contrava-se na fase final de seca-
gem e tinha previsão de conclu-
são ainda nesta terça-feira.

A rápida atuação dos Bombei-
ros Voluntários evitou que o fogo 
se alastrasse para outras estrutu-
ras da propriedade ou áreas vizi-
nhas. As causas do incêndio não 
foram informadas.

Prevenção e alerta
Este é um período de intensa 

colheita na região, e o uso das es-
tufas de fumo exige atenção re-
dobrada. Os Bombeiros Voluntá-
rios reforçam a importância de 
revisões periódicas nos equipa-
mentos de secagem, bem como 
vigilância constante durante o 
processo final, quando o tabaco 
está mais seco e, consequente-
mente, mais suscetível à ignição 
rápida.

Não houve registro de feridos 
durante o atendimento da ocor-
rência.
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Dando sequência à série de entrevistas 
de avaliação do ano legislativo, a Gazeta 
Popular apresenta a entrevista com a vere-
adora Juliana da Silveira, que faz um ba-
lanço de sua atuação na Câmara de Verea-
dores de Passo do Sobrado. Professora e 
parlamentar, Juliana destaca um ano mar-
cado por intenso trabalho, escuta ativa da 
comunidade e atuação firme na defesa da 
educação, da saúde, da inclusão social e 
dos direitos das mulheres.

Na entrevista, a vereadora aborda as 
principais ações do mandato, as deman-
das apresentadas pela população, o papel 
fiscalizador do Legislativo, os desafios en-
frentados e as prioridades para o próximo 
período, além de deixar uma mensagem à 
comunidade.

Entrevista – Avaliação do Ano Legislati-
vo

Vereadora Juliana da Silveira – Passo do 
Sobrado

1. Como a senhora avalia o ano de atua-
ção na Câmara de Vereadores de Passo do 
Sobrado?

Avalio o ano legislativo como intenso, 
desafiador e de muito trabalho. Como pro-
fessora e vereadora, busquei exercer meu 
mandato com responsabilidade, escuta 
ativa e compromisso com a comunidade. 
Foi um período marcado por muitas de-
mandas da população, debates importan-
tes e pela necessidade constante de fisca-
lização e cobrança do Poder Executivo. Es-
tive presente nas sessões, nas comunida-
des e nos espaços de diálogo, sempre le-
vando as reivindicações da população e defendendo 
aquilo que considero justo para o município.

2. Quais ações, projetos, proposições ou posiciona-
mentos do seu mandato a senhora considera mais re-
levantes neste período?

Destaco a atuação firme nas áreas da educação, saú-
de, inclusão social, direitos das mulheres e apoio às fa-
mílias. Como professora, a educação é uma prioridade 
permanente do meu mandato, refletida em proposi-
ções como a indicação para a aquisição de kits de pri-
meiros socorros nas escolas, kits de robótica educacio-
nal, oficinas de oratória e na fiscalização rigorosa da 
aplicação dos recursos do FUNDEB.

Também considero muito relevantes as ações volta-
das às pessoas com Transtorno do Espectro Autista, co-
mo o apoio à Associação Anjo Azul, a indicação para a 
doação de terreno à entidade e a solicitação de contra-
tação de médico neuropediatra. Destaco ainda o Proje-

to de Lei que instituiu a Comenda Luciane Jacobsen 
Sins, valorizando os servidores públicos aposentados, e 
o Projeto de Lei que criou o Dia do Jovem Tradicionalis-
ta, fortalecendo a cultura e a identidade gaúcha no mu-
nicípio.

3. Na sua avaliação, quais foram as principais de-
mandas apresentadas pela população ao longo do 
ano?

As principais demandas estiveram relacionadas à in-
fraestrutura urbana e rural, como iluminação pública, 
manutenção de pontes, alagamentos, desassoreamen-
to de arroios, limpeza de terrenos públicos e conserva-
ção de prédios municipais. Houve também muitas soli-
citações na área da saúde, especialmente no atendi-
mento a crianças, mulheres e pessoas com deficiência, 
além de pedidos por melhorias na educação e maior 
apoio à agricultura familiar. Essas demandas evidenci-
am a necessidade de planejamento, investimentos e po-
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líticas públicas eficientes.

4. Como a senhora avalia o papel da Câmara de Vere-
adores na fiscalização do Executivo Municipal neste pe-
ríodo?

A fiscalização é uma das funções mais importantes do 
Legislativo, e a Câmara precisa exercer esse papel com 
responsabilidade. Nosso mandato atuou de forma firme 
por meio de pedidos de informação, análise de projetos, 
acompanhamento de obras e cobranças constantes. Fis-
calizar não é criar conflitos, mas garantir transparência, 
legalidade e o bom uso dos recursos públicos, sempre 
em defesa da população.

5. Qual foi o principal desafio enfrentado pelo seu 
mandato neste último ano?

O principal desafio foi conciliar as inúmeras demandas 
da população com as limitações orçamentárias do muni-
cípio. Muitas áreas necessitam de investimentos urgen-
tes, especialmente após os impactos de eventos climáti-
cos extremos. Além disso, a demora na execução de 
ações já previstas em lei exige persistência, diálogo cons-
tante e cobrança firme por parte do Legislativo.

6. Houve alguma situação marcante, decisão difícil ou 
aprendizado importante que mereça destaque?

Os temas relacionados à violência contra a mulher e o 
caso de feminicídio ocorrido no município foram situa-
ções extremamente marcantes e dolorosas. Esses episó-
dios reforçaram ainda mais a importância da efetivação 
do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher e do for-
talecimento das políticas públicas de prevenção e prote-
ção. Como professora e vereadora, foi um aprendizado 
duro, porém necessário, que reafirmou meu compromis-
so com a defesa da vida, dos direitos humanos e da justi-
ça social.

7. Como a senhora avalia o relacionamento e o diálo-
go entre os vereadores, mesmo havendo diferenças po-
líticas?

O relacionamento entre os vereadores nem sempre 
ocorre da forma que considero ideal. As divergências po-
líticas são naturais e fazem parte da democracia, porém, 
em alguns momentos, o diálogo dá lugar a distorções de 
posicionamentos, interpretações equivocadas e debates 
que se afastam do que realmente importa: o interesse da 
população.

Confesso que, em determinadas situações, chego a me 
sentir constrangida e até envergonhada com o nível de 
algumas discussões. Há momentos em que preciso, lite-
ralmente, questionar se estou ouvindo corretamente, di-
ante de falas que distorcem posicionamentos ou igno-
ram fatos. Como professora, acredito profundamente no 
valor da palavra, do respeito e da responsabilidade no 
debate público. Ainda assim, sigo mantendo uma postu-
ra ética, firme e coerente, defendendo minhas posições 
com clareza e compromisso com a verdade.

8. Quais são as principais prioridades do seu mandato 
para o próximo ano legislativo em Passo do Sobrado?

As prioridades seguem sendo a educação pública de 

qualidade, a saúde, a valorização dos servidores públi-
cos, o apoio à agricultura familiar, as políticas de inclusão 
e a melhoria da infraestrutura urbana e rural. Pretendo 
intensificar a cobrança pela efetivação do Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Mulher, ampliar ações preventivas 
na área da saúde, fortalecer políticas para crianças, jo-
vens e pessoas com deficiência e seguir atuando com fir-
meza na fiscalização dos recursos públicos.

9. Que mensagem a senhora deixa à comunidade de 
Passo do Sobrado neste momento de avaliação do tra-
balho legislativo?

Deixo uma mensagem de gratidão e compromisso. 
Gratidão a cada cidadão e cidadã que acompanha, cobra, 
participa e confia no trabalho do Legislativo. Reafirmo 
meu compromisso de seguir atuando com seriedade, 
responsabilidade e sensibilidade social. Como professora 
e vereadora, acredito que a política deve servir para me-
lhorar a vida das pessoas e sigo à disposição da comuni-
dade para construir, junto com a população, um Passo do 
Sobrado mais justo, humano e desenvolvido.
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Com programação iniciada na sexta-feira (9), evento 
no Parque de Eventos celebra os 30 anos da entidade 
e espera grande público até domingo.

O som do laço e o cheiro do churrasco já tomam con-
ta do Parque de Eventos de Santa Cruz do Sul. Teve iní-
cio na tarde desta sexta-feira, 9 de janeiro, o XXVII Ro-
deio Crioulo do CTG Tio Ítia. O evento, que se estende 
até o próximo domingo (11), abre o calendário tradicio-
nalista de 2026 na região com a expectativa de reunir 
milhares de visitantes e centenas de competidores de 
diversas partes do Estado.

Com o apoio da Prefeitura Municipal na infraestrutu-
ra e iluminação, o parque está pronto para as provas 
campeiras. Segundo o patrão da entidade, Cláudio 
Theisen, a confirmação antecipada de participantes 
surpreendeu positivamente. "Só da nossa região tere-
mos cerca de 34 quartetos. É um movimento que en-
grandece o rodeio e mostra a força da nossa cultura", 
destacou.

Programação: Do Laço ao Fandango
O cronograma foi pensado para integrar as competi-

ções de pista com momentos de confraternização soci-
al.

Sexta-feira (09/01): As atividades começaram às 17h 
com o esquenta braço individual. À noite, o destaque é 
a Dupla Sicredi, prova especial em celebração aos 30 
anos do CTG Tio Ítia, seguida de baile de integração.

Sábado (10/01): A partir das 8h, a pista recebe diver-
sas categorias (Patrão, Veterano, Pai e Filho, entre ou-
tras). À tarde, ocorre o aguardado 6º Duelo das Sobera-
nas. A abertura oficial será às 19h, culminando com um 
grande baile animado por Silas Franco às 23h.

Domingo (11/01): O dia decisivo começa cedo, às 7h, 
com as finais de quartetos e duplas. Às 15h30, a Vaca 
Parada promove a integração da nova geração de laça-
dores.

Nota: Os bailes de sexta e sábado não terão cobrança 
de ingresso, sendo necessário apenas o pagamento do 
acesso ao parque.

Foco na Renovação e Premiação

Um dos pilares desta edição é o incentivo aos jovens 
e às mulheres no laço. O Duelo das Soberanas, que dis-
tribuirá R$ 1.000,00 mais troféus, e as provas de "Piazi-
to" e "Bonequinha" na Vaca Parada reforçam esse com-
promisso. "É fundamental incentivar a gurizada, pois 

são eles que mantêm viva a cultura gaúcha", afirma 
Theisen.

No total, o rodeio distribuirá premiações expressivas 
em dinheiro e troféus, seguindo rigorosamente as nor-
mas do MTG/RS e da 5ª Região Tradicionalista. Para os 
competidores, é obrigatória a apresentação dos exa-
mes dos animais, GTA e o cartão tradicionalista em dia.

Serviço e Acessos

Para quem deseja acompanhar os três dias de evento, 
a organização oferece opções acessíveis de ingresso:

Pulseira Permanente: R$ 20,00 (Válida de sexta a do-
mingo, com livre acesso).

Ingresso Diário: R$ 10,00 por dia.

Informações adicionais: Contato com o Patrão Cláu-
dio Theisen: (51) 9 9993-0258.
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A noite da segunda-feira, 5 de janeiro, foi marcada por 
um momento especial de integração no CTG Tio Ítia, 
com a realização da confraternização anual entre sócios 
e familiares. O encontro também teve caráter solidário, 
com a entrega de brinquedos a 29 crianças ligadas à en-
tidade, reforçando o compromisso social do tradiciona-
lismo.

A confraternização já é uma prática tradicional no ca-
lendário do CTG e, mais uma vez, contou com participa-
ção expressiva. Além da música gaúcha, que embalou o 
encontro, os presentes puderam confraternizar em tor-
no de um churrasco, fortalecendo os laços de amizade e 
pertencimento à entidade.

Três décadas de história e fortalecimento da entidade

Em 2026, o CTG Itiá completa 30 anos de fundação, um 
marco que reforça o sentimento de orgulho da atual pa-
tronagem. À frente da entidade há oito anos, o patrão 
Cláudio destacou a trajetória de crescimento do CTG, 
mesmo estando localizado na zona rural.

“Hoje podemos dizer que não somos um CTG grande, 
mas estamos despontando e somos bem conceituados, 
não só em Santa Cruz do Sul, mas também fora da regi-
ão”, afirmou.

Atualmente, a entidade conta com cerca de 120 sócios 

ativos, número que vem sendo renovado constantemen-
te, especialmente após a criação da Invernada Mirim, 
iniciada em 2024. Segundo o patrão, a iniciativa tem pa-
pel fundamental na aproximação das famílias. “Isso traz 
as crianças, envolve os pais e impulsiona ainda mais o 
CTG”, avaliou.

Eleição da patronagem

Durante o encontro, Cláudio também anunciou que 
deverá ser publicado nos próximos dias o edital para a 
assembleia eletiva da entidade, marcada para o dia 19 
de janeiro, conforme prevê o estatuto social. A eleição é 
aberta à formação de chapas compostas exclusivamente 
por sócios ativos.

De acordo com o patrão, a intenção é dar continuidade 
à atual gestão por mais dois anos, caso não haja chapa 
concorrente.

Reconhecimento ao trabalho coletivo

Ao final, Cláudio deixou uma mensagem de agradeci-
mento aos sócios pelo empenho ao longo de 2025. “Só 
temos a agradecer. Foram muitos eventos, muitos finais 
de semana de dedicação e sacrifício. É graças a esse es-
forço coletivo que conseguimos honrar a camisa do CTG 
e manter viva a nossa tradição”, concluiu.



| 10 de Janeiro  de 2025 | gazetapopular.comPágina 33

Iniciativa da Política Municipal de Incentivo Metroló-
gico beneficia produtores de origem animal registrados 
no SIM; prazo para adesão vai até 31 de janeiro.

A Prefeitura de Venâncio Aires anunciou a abertura do 
período de adesão à Política Municipal de Incentivo Me-
trológico para o exercício de 2026. O programa é estra-
tégico para o setor agroindustrial de origem animal do 
município, garantindo subsídio integral para a realização 
de análises laboratoriais obrigatórias de alimentos e 
água.

O objetivo central é fortalecer a regularização sanitária 
e elevar o padrão de qualidade dos produtos locais. Ao 
eliminar os custos com análises técnicas, a administração 
municipal busca dar fôlego financeiro aos empreendedo-
res e garantir mais segurança à mesa do consumidor.

Apoio direto ao produtor

Atualmente, Venâncio Aires conta com 14 agroindústri-
as registradas no Serviço de Inspeção Municipal (SIM), to-
das focadas na produção de proteína animal. O secretário 
de Desenvolvimento Rural, Ricardo Landim, reforça que o 
incentivo vai além da economia direta.

“Esta medida reforça o compromisso de Venâncio Aires 
com o desenvolvimento rural e a segurança alimentar. 
Queremos estimular a permanência das famílias no cam-
po e fortalecer nossas agroindústrias, tornando-as mais 
competitivas ao reduzir seus custos operacionais”, afirma 
o secretário.

Perfil das agroindústrias locais atendidas:
Carnes e derivados: 6 unidades.
Ovos e derivados: 3 unidades.
Produtos de abelhas (mel): 3 unidades.
Leite e derivados: 2 unidades.

Regras para o benefício em 2026

Os empreendedores devem realizar as coletas e análi-
ses exigidas pela legislação ao longo do ano por conta 
própria. Para ser reembolsado, o beneficiário deve ane-
xar ao processo o laudo laboratorial e a nota fiscal do ser-
viço até o dia 30 de novembro de 2026.

Após avaliação técnica do SIM, a prefeitura realizará a 
indenização integral dos valores em parcela única, pre-
vista para o mês de dezembro de 2026.

Como se inscrever
As inscrições devem ser formalizadas até o dia 31 de ja-

neiro na Secretaria de Desenvolvimento Rural de Venân-
cio Aires.

Endereço: Rua Tiradentes, nº 959.
Atendimento: 08h às 12h e 13h30 às 16h.

Documentação exigida para habilitação:
RG e CPF do responsável pela agroindústria.
Cronograma de análises de controle de qualidade.
Declaração do laboratório credenciado pelo SIM.
Certidão negativa municipal.
Dados bancários.
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A semana está sendo marcada por uma 
intensa agenda de vistorias e execução de 
serviços em diversas zonas rurais do muni-
cípio. Representantes da Administração 
Municipal percorreram pontos estratégi-
cos para acompanhar de perto o cronogra-
ma de manutenção de vias e obras de in-
fraestrutura que visam facilitar o escoa-
mento da produção e a mobilidade dos 
moradores.

Recuperação de Estradas e Tráfego
As equipes das secretarias de Obras e de 

Agricultura concentraram esforços na re-
cuperação da malha viária de Passo do So-
brado. Entre os principais destaques das 
ações realizadas estão:

Rincão de Nossa Senhora e Malhada:
Receberam serviços de patrolamento e ro-
çada nas estradas gerais, visando ampliar 
a visibilidade e a segurança dos conduto-
res.

Campo do Sobrado e Taquari Mirim:
Nestas localidades, com atenção especial 
ao corredor da Capela, foram realizados 
trabalhos de patrolamento e cascalha-
mento em pontos essenciais para garantir 
boas condições de trânsito.

Os trabalhos seguem em ritmo acelera-
do. Em Passo da Mangueira, as frentes de 
serviço continuam com o cronograma de 
cascalhamento e patrolamento ao longo 
desta semana. Outras comunidades serão 
atendidas nos próximos dias, conforme o 
planejamento estabelecido pelas secreta-
rias.

Investimento em Desassoreamento
Além da manutenção das estradas, a co-

mitiva fiscalizou o andamento das obras 
do Programa de Desassoreamento, inicia-
do no começo desta semana. A iniciativa é 
fundamental para a gestão dos recursos 
hídricos e para a prevenção de problemas 
ambientais, permitindo um acompanha-
mento rigoroso da execução dos serviços 
no interior.

Segundo os secretários municipais, a 
presença constante nas frentes de traba-
lho assegura que as demandas da comuni-
dade rural sejam atendidas com maior agi-
lidade e qualidade.
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A celebração do tradicional Terno de Reis em Passo do 
Sobrado ganhou uma nova data. Em virtude da previsão 
de chuva, a organização optou por transferir a progra-
mação original para o próximo sábado, dia 17 de janei-
ro, garantindo mais segurança e conforto para o público 
e para os grupos participantes.

O evento, que celebra a cultura e a tradição religiosa 
da região, promete reunir a comunidade na Praça da 
Emancipação em uma noite de música e integração.

Confira os detalhes da programação:

Nova Data: 17 de janeiro (Sábado)
Horário: A partir das 19h
Local: Praça da Emancipação, Passo do Sobrado
Atração Principal: Apresentações de Terno de Reis

Sorteios e Premiações
Além das apresentações culturais, a noite contará com 

um momento muito aguardado pelos consumidores lo-
cais: a realização dos sorteios da campanha "Compre 
Aqui. Ganhe Aqui.". A iniciativa visa incentivar o comér-
cio da cidade e premiar os moradores que valorizam as 
empresas de Passo do Sobrado.
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Horóscopo da Semana – de 10 a 16 de janei-
ro
Uma semana de ajustes, decisões práticas e 
alinhamento emocional. O céu pede menos 
pressa e mais estratégia: observar antes de 
agir pode fazer toda a diferença.

 Áries
Semana de foco no trabalho e nas responsa-

bilidades. Evite impulsos, especialmente em 
decisões financeiras. No amor, conversas sin-
ceras fortalecem vínculos.

 Touro
O período favorece aprendizados, planeja-

mento e viagens curtas. Uma boa ideia pode 
virar algo concreto. No campo afetivo, valorize 
gestos simples.

 Gêmeos
Questões emocionais profundas vêm à tona. 

Hora de encerrar ciclos e reorganizar priorida-
des. Financeiramente, atenção a gastos com-
partilhados.

 Câncer
Relacionamentos ganham destaque. É tem-

po de diálogo, acordos e ajustes. No trabalho, 
parcerias tendem a render bons frutos se hou-
ver clareza.

 Leão
A semana pede organização e disciplina. 

Cuidar da rotina e da saúde será essencial. No 
amor, atitudes contam mais que promessas.

 Virgem
Criatividade em alta! Ótimo momento para 

expressar talentos e investir em projetos pes-
soais. No romance, a leveza aproxima.

 Libra
Assuntos familiares e do lar pedem atenção. 

Bom período para resolver pendências antigas. 
Emoções podem oscilar — busque equilíbrio.

 Escorpião
Comunicação em evidência. Conversas impor-

tantes podem mudar rumos. Evite palavras du-
ras. Notícias inesperadas podem surgir.

 Sagitário
Foco nas finanças e no valor do seu trabalho. 

Hora de reorganizar o orçamento e pensar no fu-
turo. No amor, estabilidade traz segurança.

 Capricórnio
Você está no centro das atenções. Semana ide-

al para iniciar projetos e tomar decisões pesso-
ais. Confie na sua experiência.

 Aquário
Momento de introspecção. Ouça sua intuição e 

respeite seu ritmo. Bom período para descanso 
mental e planejamento silencioso.

 Peixes
Vida social movimentada! Amigos, convites e 

projetos coletivos ganham força. Sonhos podem 
se tornar planos reais — comece pequeno.

Dica da semana: organize o que está pen-
dente antes de iniciar algo novo. O céu favorece 
quem age com consciência e propósito.

PREVISÕES

Horóscopo
Semanal
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O som do violão, do acordeom e do bumbo rompeu o 
silêncio das noites recentes na localidade de Passo da 
Mangueira. Mantendo viva uma das tradições mais anti-
gas da cultura popular e religiosa, os integrantes da in-
vernada artística Alma da Querência, da Escola Nossa 
Senhora da Saúde, percorreram as casas de famílias da 
comunidade para levar a mensagem dos Santos Reis.

O grupo, composto por crianças, jovens e adultos dedi-
cados à preservação do tradicionalismo, reviveu o ritual 
do Terno de Reis. A tradição, que remete à jornada dos 
três Reis Magos (Baltazar, Belchior e Gaspar) rumo ao en-
contro do Menino Jesus, é celebrada com versos canta-
dos que pedem licença para entrar e abençoar os lares.

Versos de Fé e Hospitalidade

A cada parada, o cenário se repetia com a mesma emo-
ção: as luzes das residências se acendiam e as famílias se 
postavam à porta para receber os "reiseiros". Com um 
repertório ensaiado cuidadosamente, a invernada Alma 
da Querência entoou as tradicionais louvações, transfor-
mando varandas e salas em palcos de devoção e alegria.

"É emocionante ver que a juventude da nossa escola 
não deixa essa chama apagar. O Terno de Reis é mais do 
que música; é uma visita de paz e união para a nossa vizi-
nhança", comentou um dos moradores visitados, visivel-
mente comovido.

A recepção, como manda o costume, foi marcada pela 

hospitalidade. Após as cantorias, o grupo foi convidado a 
partilhar momentos de conversa e lanches oferecidos pe-
los anfitriões, fortalecendo os laços entre a escola e a co-
munidade de Passo da Mangueira.

Educação e Cultura Lado a Lado

A iniciativa, liderada pelo Professor Jackson, reforça o 
papel da invernada e da instituição como um polo de 
preservação cultural. Ao promover o contato direto dos 
alunos com as famílias, o projeto transpõe os muros da 
sala de aula, ensinando na prática o valor do folclore re-
gional e o respeito às raízes.

Para os membros da Alma da Querência, a jornada é 
cansativa, mas profundamente gratificante. "Levar a 
música dos Reis é manter nossa identidade gaúcha e cris-
tã. É um orgulho representar a escola e ver o sorriso no 
rosto das pessoas", afirmou um dos integrantes do grupo 
durante as visitas.

O Significado do Terno de Reis

O Terno de Reis é uma tradição luso-brasileira que 
ocorre entre o Natal e o dia 6 de janeiro (Dia de Reis). Os 
grupos se organizam com instrumentos musicais para 
narrar o nascimento de Cristo e a adoração dos Magos. 
No Rio Grande do Sul, a prática ganhou contornos pró-
prios, misturando a fé à sonoridade do campo e à lida 
campeira.

A FÉ QUE CANTA À PORTA

Invernada  "Alma da Querência" Mantém 
Viva a Tradição do Terno de Reis
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Em um ano marcado por eventos 
climáticos extremos, aumento expres-
sivo de ocorrências e importantes mu-
danças institucionais, os Bombeiros 
Voluntários de Passo do Sobrado ti-
veram atuação intensa em Passo do 
Sobrado e Vale Verde. À frente da cor-
poração desde julho de 2025, o co-
mandante Rodrigo Bellegante faz um 
balanço do trabalho desenvolvido, re-
lembra momentos marcantes, desta-
ca o apoio do poder público e da co-
munidade e projeta os principais de-
safios e metas para 2026.

Entrevista com o comandante Ro-
drigo Bellegante

Balanço de 2025: desafios e con-
quistas

1. Comandante, 2025 foi um ano de 
eventos climáticos. Como a corpora-
ção se desdobrou para atender a es-
sas demandas tão distintas?

Nossa filosofia também é a preven-
ção. Partindo desse pressuposto, en-
tendemos que o bombeiro voluntário 
deve estar sempre preparado e quali-
ficado para todo tipo de ocorrência. 
Esse preparo vem de anos de treina-
mento e da experiência prática, visto 
que os eventos climáticos, infelizmen-
te, hoje são a regra, com maior ou 
menor intensidade, mas sempre ocor-
rendo. Quando falamos de clima, fala-
mos de enchentes, secas, vendavais, 
granizo, entre outros. Já criamos mé-
todos e parcerias com a Defesa Civil 
para o enfrentamento dessas adversi-
dades.

2. Em julho de 2025, a corporação 
completou 18 anos e passou por uma 
renovação no comando. Como foi pa-
ra o senhor assumir essa responsabi-
lidade em um momento tão simbóli-
co?

Essa renovação é sempre bem-vin-
da, pois ideias e práticas novas aju-
dam a elevar o moral dos bombeiros. 
Além disso, a renovação também é 
necessária, já que a carga de coman-
dar, às vezes, pesa demais e precisa-

ENTREVISTA

Comandante Rodrigo Bellegante avalia desafios, 
avanços e metas dos Bombeiros Voluntários
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mos da ajuda de outros colegas para a condução 
dos trabalhos. Quando o meu nome foi colocado à 
disposição, eu sabia da responsabilidade que estava 
assumindo.

3. Quais foram as ocorrências mais marcantes de 
2025 em Passo do Sobrado e Vale Verde, e o que 
elas ensinaram à equipe técnica?

Todas as ocorrências são marcantes. Seja uma es-
tufa de tabaco que foi totalmente queimada, onde 
o produtor teve um grande trabalho na lavoura, 
com dias e dias de sol, ou uma residência em que a 
família perdeu todos os seus bens, conquistados ao 
longo de uma vida. Cada ocorrência deixa um 
aprendizado para a equipe.

4. Recentemente, vimos o combate a incêndios 
em estufas de fumo, algo crítico para a economia 
local. Como está o tempo de resposta e a eficácia 
da equipe nessas situações específicas?

Temos nos esforçado para atender no menor tem-
po possível e, até hoje, nunca deixamos de atender 
uma ocorrência. Nos preocupamos em manter as vi-
aturas e os equipamentos sempre em condições 
adequadas. Investimos, inclusive, na compra de um 
segundo caminhão, justamente para termos uma 
reserva para eventualidades.

A eficácia no combate aos incêndios depende 
muito da distância do sinistro e do estágio do fogo. 
Se for um princípio de incêndio, temos praticamen-
te 100% de chance de combater com êxito. Se for 
um incêndio em estágio avançado, sempre conse-
guimos minimizar os prejuízos, evitando o alastra-
mento. Acredito que estamos fazendo o melhor 
com os meios que temos à nossa disposição.

Estrutura e comunidade

5. O apoio da Prefeitura e da Câmara, como o re-
passe de recursos e a criação do “Dia Municipal do 
Bombeiro Voluntário”, fortaleceu a instituição? Co-
mo esses recursos foram aplicados em 2025?

O repasse de recursos, por meio dos convênios 
com as prefeituras de Passo do Sobrado e Vale Ver-
de, é essencial. Temos mantido uma ótima relação 
com ambas, e o apoio e o reconhecimento por meio 
dessas parcerias fortalecem muito a corporação.

6. Como está hoje o quadro de voluntários? Exis-
te uma renovação acontecendo ou a corporação 
ainda precisa de novos braços para o próximo ci-
clo?

Hoje, nosso quadro conta com 15 bombeiros vo-
luntários. Estamos estudando uma forma de pro-
mover uma renovação e uma reciclagem nos cursos. 

Sim, a corporação precisa de novos braços para con-
tinuar andando e ajudando a comunidade.

7. O projeto dos Bombeiros Mirins continua sen-
do uma prioridade? Como tem sido a recepção das 
famílias?

Sim, com certeza. O projeto Bombeiros Mirins é 
uma prioridade. Hoje contamos com 14 bombeiros 
mirins inscritos, e as famílias sempre nos apoiam 
em tudo o que os instrutores Celso, Patrícia e Pedro 
necessitam. Muitos jovens que já passaram pelo 
projeto, com certeza, poderão futuramente integrar 
o grupo dos bombeiros adultos.

Projeções e metas para 2026

8. Com a chegada de 2026, quais são as princi-
pais metas em termos de equipamentos e viatu-
ras? Existe algum item que ainda é prioridade na 
lista de aquisições?

Com a chegada de 2026, como comandante, eu 
gostaria muito de conseguir outro veículo, uma no-
va viatura, um caminhão de combate a incêndio. 
Nos próximos dias, quero marcar uma reunião com 
os nove vereadores para buscar algum recurso para 
isso. Também pretendemos adquirir equipamentos 
de proteção individual (EPIs) para todos os voluntá-
rios.

9. Quais são os principais riscos que o senhor 
mapeia para o município em 2026 e como a comu-
nidade pode ajudar na prevenção?

Os principais riscos continuam sendo os incêndios 
em residências e em estufas de tabaco, onde muitas 
vezes se perde tudo ou quase tudo. A comunidade 
pode ajudar evitando queimadas para limpeza de 
lavouras e, assim que notar qualquer incêndio ou si-
nistro, comunicando imediatamente a corporação.

10. Como o senhor visualiza a corporação daqui 
a um ano? Qual legado pretende consolidar neste 
mandato à frente do comando?

Gostaria muito que, daqui a um ano, estivéssemos 
com a associação totalmente pronta, pois hoje ain-
da estamos em fase de construção. Também espero 
que tenhamos um número maior de voluntários, já 
que atualmente o trabalho está bastante puxado 
para atender todas as ocorrências.
Houve um grande aumento de chamados: em 2015, 
tivemos 11 ocorrências, e em 2025 chegamos a 253. 
Foram entregues mais de 520 mil litros de água e re-
alizadas mais de 50 retiradas de fontes de perigo, 
como enxames de abelhas. Nosso objetivo é fortale-
cer a corporação para continuar atendendo essa de-
manda crescente da comunidade.
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Proprietários têm 15 dias após a notificação para re-
gularizar a situação; multas e taxas de serviço serão 
aplicadas em caso de descumprimento.

A Administração Municipal de Vale Verde voltou a 
convocar os proprietários de terrenos urbanos para 
que realizem a limpeza e manutenção de suas proprie-
dades. A medida atende à legislação vigente, que esta-
belece a conservação dos imóveis como uma obrigação 
do proprietário, visando o bem-estar coletivo e a saúde 
pública de toda a comunidade vale-verdense.

A fiscalização está sendo rigorosamente aplicada pe-
los fiscais do Município. Eles são responsáveis por rea-
lizar as inspeções técnicas, lavrar notificações e, quan-
do necessário, aplicar multas e dar seguimento a ou-
tros procedimentos administrativos para garantir que a 
cidade permaneça limpa e segura.

Riscos da falta de manutenção
A prefeitura reforça que o mato alto e o acúmulo de 

entulhos em terrenos baldios facilitam a proliferação 
de focos do mosquito Aedes aegypti, além de servirem 

de abrigo para animais peçonhentos, como escorpiões 
e cobras, representando um risco direto aos vizinhos.

Regras e Punições
O processo de autuação em Vale Verde segue um 

cronograma rígido para garantir a agilidade na limpeza:
Notificação: O proprietário é formalmente avisado 

sobre a irregularidade.
Prazo: São concedidos 15 dias para que a limpeza se-

ja executada pelo dono do imóvel.
Multa: Caso o prazo expire sem a devida manuten-

ção, será aplicada uma multa no valor de R$ 262,44.
Taxa de Serviço: Além da multa, a Prefeitura de Vale 

Verde realizará a limpeza do local e repassará os custos 
do serviço ao proprietário, com cobrança lançada dire-
tamente no IPTU.
"Manter o terreno limpo não é apenas uma questão 

de estética, mas de respeito à saúde dos moradores de 
Vale Verde", afirma a gestão municipal.

A prefeitura orienta que os proprietários que residem 
em outras cidades também fiquem atentos às condi-
ções de seus lotes em Vale Verde para evitar as sanções 
previstas em lei.
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REFORMA TRIBUTÁRIA NO CAMPO

CNPJ torna-se Obrigatório para 
Produtores Rurais em Todo o Brasil

O agronegócio brasileiro inicia 2026 
sob o signo de uma transformação his-
tórica em sua gestão fiscal. A partir de 
1º de janeiro, entrou em vigor a primei-
ra fase da Reforma Tributária, que esta-
belece a obrigatoriedade do CNPJ alfa-
numérico para todos os produtores ru-
rais do país. A medida marca o fim da 
era do CPF como identificador comerci-
al único no campo e exige uma adapta-
ção imediata de quem produz.

A nova regra não é apenas uma mu-
dança de registro: o CNPJ passa a ser o 
núcleo da "vida fiscal" do produtor. O 
identificador substituirá a Inscrição Es-
tadual e será indispensável para a emis-
são de notas fiscais, comercialização de 
produtos e até para o planejamento su-
cessório das propriedades.

Fim do Papel e o Novo Layout Digital
A mudança mais visível para o produ-

tor ocorre no dia a dia da operação. 
Desde o dia 1º de janeiro de 2026, os 
sistemas de emissão de nota fiscal foram atualizados para um novo 
layout, que já inclui campos para os novos tributos: a CBS (Contri-
buição sobre Bens e Serviços), de competência federal, e o IBS (Im-
posto sobre Bens e Serviços), de competência estadual e munici-
pal.

Atenção ao Prazo: O uso de blocos de nota fiscal em papel está 
definitivamente proibido desde o dia 5 de janeiro de 2026. A partir 
desta data, toda e qualquer movimentação de mercadorias deve 
ser amparada por nota fiscal eletrônica.

Para facilitar a transição, 2026 será um ano-teste. Uma alíquota 
simbólica de 1% será aplicada sobre as vendas, mas sem gerar pa-
gamento efetivo. O objetivo é permitir que produtores e o Fisco 
ajustem seus sistemas antes da cobrança real.

Quem deve se preocupar primeiro?
Embora a obrigatoriedade do CNPJ seja nacional, o impacto ime-

diato é maior para os produtores com faturamento anual igual ou 
superior a R$ 3,6 milhões. Este grupo torna-se contribuinte obriga-
tório do IBS e da CBS.

Para os pequenos produtores, o governo e entidades do setor 
oferecem alternativas para reduzir o peso da burocracia:

Nota Fiscal Fácil (NFF): Aplicativo gratuito disponibilizado pelos 
estados para emissão simplificada via celular.

Provedores de Assinatura (PAA): Cooperativas e sindicatos po-
dem atuar assinando digitalmente as notas de seus associados, de-
sonerando o produtor individual da compra de certificados digitais 
complexos.

O Peso no Bolso: Carga Tributária e Sucessão
A modernização traz consigo o alerta de especialistas sobre o au-

mento de custos. Estimativas do setor indicam que a carga tributá-
ria total sobre o agronegócio pode saltar dos atuais 4,5% para mais 
de 11% ao longo da transição.

Outro ponto crítico é o ITCMD (Imposto sobre Transmissão Cau-
sa Mortis e Doação). A reforma instituiu alíquotas progressivas 
obrigatórias que podem chegar a 16%.

Exemplo Prático: Em uma fazenda avaliada em R$ 6 milhões, o 
imposto sobre uma doação ou herança pode atingir R$ 480 mil. 
Sem um planejamento sucessório bem estruturado, o risco de frag-
mentação do patrimônio familiar para quitação de impostos é real.

Cronograma de Implementação
A migração total para o novo sistema será gradual, estendendo-

se por quase uma década:
Ano O que muda?
2026 Ano-teste com alíquota de 1% (compensável) e obrigatori-

edade do CNPJ. 
2027 Início da cobrança efetiva da CBS (Federal). 
2029 a 2032 Implementação progressiva do IBS e extinção gra-

dual do ICMS e ISS. 
2033 Novo sistema tributário plenamente vigente. 
Guia de Ação para o Produtor
Para garantir que a produção continue circulando sem entraves, 

os especialistas recomendam quatro passos essenciais:
Revisão de Faturamento: Verifique a média dos últimos anos pa-

ra entender seu enquadramento.
Atualização Tecnológica: Converse com seu fornecedor de 

software (ERP) para garantir que o sistema emite o novo layout.
Gestão de Propriedades: Avalie se fazendas em estados diferen-

tes precisarão de registros como filiais.
Consultoria Especializada: Busque um contador com experiência 

específica no agronegócio para planejar a transição tributária e su-
cessória.

A mensagem para o campo é de urgência: o planejamento agora 
é o que garantirá a competitividade e a segurança das futuras gera-
ções na "nova safra fiscal".
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